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BEBEL NA EPTV _ 


Na EPTV, ontem (11) a Professo- 
ra Bebel, candidata da Federa- 
ção PT-PV-PCdoB à Prefeitura de 
Piracicaba, afirmou que sua can- 
didatura representa, de fato, um 
novo projeto para Piracicaba, 


quando detalhou propostas 
para a habitação, segurança, 


transporte público, coleta de 


lixo e revitalização do Centro. A 
entrevista foi conduzida pelo 
apresentador Jonatan Morel. A9 


OTIMISMO — I 

O PIB (Produto Interno Bru- 
to) do segundo trimestre superou 
as expectativas, impulsionado em 
grande parte pelo setor industrial, 
fato quevem estimulando o otimis- 
mo do empresariado. E o que mos- 
tra o Indice de Confiança do Em- 
presário Industrial, divulgado on- 
tem (11), pela Confederação Nacio- 
nal da Indústria: a confiança cres- 
ceu pelo FAT! mês consecutivo, 
aumentando 1,6 ponto em setem- 
bro e alcançando os 53,3 pontos. 


OTIMISMO — II 

Ainda de acordo com o levan- 
tamento, o componente que mede 
as expectativas dos empresários da 
indústria quanto ao futuro de 
seus próprios negócios e da econo- 
mia do país subiu 1,5 ponto, para 
59,4 pontos em setembro, o quere- 
flete mais otimismo dos industri- 
ais para os próximos seis meses. 


PROCESSOS — I 

A Justiça Eleitoral paulista 
recebeu, até ontem (11), mais de 
1.700 processos sobre propagan- 
da relativa às eleições municipais 
de 2024. Entre as demandas que 
chegaram às zonas eleitorais (1º 


DROGAS — III 

A Corte Eleitoral já havia man- 
tido decisões proferidas em outras 
sentenças de 1º grau que garanti- 
ram direitos de resposta a Boulos 
sobre o mesmo tema. Nos julgamen- 
tos, o Pleno do Tribunal reconhe- 
ceu o caráter ofensivo das posta = 
realizadas nas redes de Marc: 


CONSULTA 
A consulta aos processos da 


Justiça Eleitoral está disponível ao 


público na internet. A plataforma 
do Processo Judicial Eletrônico 
(PJ e) mostra ações em tramitação 
nas zonas eleitorais, no TRE-SP e 


Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 


Qualquer pessoa pode acessar o 
sistema e realizar pesquisas. E 
possivel buscar acöes de propa- 
an registros de candidatura, 

raude a cota de genero, investi- 
gações para apuração de abuso 
do poder político ou econômico e 
prestações de contas, entre outras. 


REGISTRO 

De todas as candidaturas a 
prefeito de Piracicaba, somente a 
do ex- prefeito Barjas Negri (PSDB) 
ainda aguarda julgamento da J us- 
tica Eleitoral. Todas as outras já fo- 
ram deferidas. Há quem coloque - 
maldosamente, diga-se - suspeita 
sobre a ei dacandidatu- 
ra não ser aceita, mas este Capiau, 
idoso ecansado, sabe que os proces- 
sos correm em seu próprio tempo, 
sem ser afoito à corrida eleitoral. 


GALAS FEIOS 

O popular canal progressista 
do Youtube, Galas Feios, reper- 
cutiu a polêmica do candidato a 


gene em todo o Estado, hárepre- Alex Madureira (PL) ter se decla- 


sentações por propaganda eleito- 
ral irregular, publicidade anteci- 
pada (feita antes de 16 de agosto, 
data oficial do início da campanha) 
e pedidos de direito de resposta, 
ajuizados por candidatas, candida- 
tos e partidos que alegam ser viti- 
mas deinformações falsas ou ofen- 
sas feitas por seus adversários. 


PROCESSOS — II 

As ações protocoladas envol- 
vem denúncias em redes sociais, 
outdoors, meios institucionais, 
banners, folhetos e aplicativos de 
mensagem instantânea. Do total 
de processos recebidos nas zonas, 
mais de 800 chegaram ao Tribu- 
nal Regional Eleitoral de São 
Paulo (2º grau) por meio de re- 
cursos. Parte deles cita conteúdos 
daintemet, inclusive com a utili- 
zação de inteligência artificial. 


DROGAS — I 

Em um dos casos mais re- 
centes apreciados pela Justiça 
Eleitoral, o juiz Rodrigo Colom- 
bini, da 2º Zona Eleitoral, con- 
denou o candidato a prefeito de 
São Paulo Pablo Marçal (PRTB) 
a pagar R$ 10 mil por propa- 
ganda negativa e inverídica. 


DROGAS — II 

Em vídeo publicado nas re- 
des sociais, Marçal fez novamen- 
te referências a Guilherme Bou- 


los como usuário de drogas — 


ele é candidato pela coligação 
Amor por São Paulo (federação 
PSOL/ Rede, federação Brasil da 
Esperança — Fé Brasil, compos- 
ta por PT, PC do Be PV, e PDT). 


rado como ‘pardo’ na] ustiça Elei- 
toral. Eles comparam o caso ao 
ex-prefeito de Salvador, ACM 
Neto, que na eleição de 2022, quan- 
do concorreu ao Governo do Esta- 
do da Bahia - e perdeu no segun- 
doturno - escureceu abel prazer a 
pele para ficar mais ‘negro’. 


BRITO — I 

Nesta quinta (12), o candida- 
to a prefeito de Piracicaba, Edval- 
do Brito (Avante), sera entrevista- 
do ao vivo pelo jornal EPTV, da 
Rede Globo, como parte da série de 
entrevistas com os candidatos ao 
cargo. O telejornal vai ao ar às 11h45 
e aentrevista estará disponivel no 
site da emissora após a exibição, 
com 15 minutos de duracao. 


BRITO — II 

Edvaldo Brito tera 15 minu- 
tos para responder as perguntas 
dos apresentadores e expor seu 
plano de governo. Ele diz que 
“apesar de o tempo ser curto, 
gosto muito do formato ao vivo, 
onde o eleitor pode ver quem re- 
almente está preparado”. 


DEBATES 

Quantos aos debates, orga- 
nizados pelas emissoras de rá- 
dio e televisão, este idoso e can- 
sado Capiau já se referiu, várias 
vezes, às dificuldades que se tem 
de fazer perguntas e respostas, 
com réplica e tréplica, em tão 
pouco tempo. Seria melhor um 
tempo maior para esse formato. 


Divulgação 


HYUNDAI: PACTO CONTRA A CORRUPÇÃO 


A Hyundai Motor Brasil se 
tornou signatária do Pacto 
Empresarial pela Integridade 
e Contra a Corrupção do Ins- 
tituto Ethos. O documento re- 


presenta o compromisso de 
empresas públicas e privadas 
em torno do objetivo comum de 
promover uma sociedade mais 
íntegra e ética, e que visa re- 


duzir as diferentes práticas de 
corrupção. “A Hyundai está 
fortemente comprometida 
com sua Governança Corpo- 
rativa e com seu Programa de 


Compliance, e espera o mes- 
mo de seus parceiros”, afir- 
ma Ricardo Martins, vice-pre- 
sidente administrativo da 
Hyundai Motor Brasil. A11 


Novo centro de controle amplia 
capacidade de gestão do Semae 


Prefeito Luciano Almeida visitou o espaço ontem (11), que foi 
revitalizado e agora conta com mais tecnologia e funcionalidades 


"O Semae (Serviço Municipal 
de Agua e Esgoto) implantou ejá 
utiliza seu novo Centro de Con- 
troleOperacional (CCO), quecon- 
ta com mais tecnologias e funcio- 
nalidades, com o objetivo de am- 
pliar o monitoramento do abaste- 
cimento na cidade, o que facilita 
os serviços de correção com mais 
agilidade einstantaneidade. O pre- 
feito Luciano Almeida visitou o 
espaço namanhã de ontem (11). 

De acordo com o chefe de Di- 
visão de Operação do Semae, Tia- 
go Gonçalves deJ esus, o ambien- 
te foi revitalizado, do piso ao teto, 
recebeu computadores deúltima 
geração, cinco novas telas de co- 
mando e telemetria, sendo uma 
delas de 98 polegadas, na qual é 
possível monitorar etelecoman- 
dartoda a distribuição e captação 
de água do Semae, bombas, reser- 
vatórios, booster's e válvulas. 

“A implantação do CCO faz 


parte de um contrato que envol- 
ve outras 34 áreas que foram 
acrescidas ao sistema de teleme- 
tria. Hoje conseguimos ter a tele- 
metria de reservatórios isolados 
normalmente em áreas rurais, O 
que ajuda a identificar anomali- 
as na distribuição, rompimento 
de rede, entre outras situações, 
possibilitando enviar equipejáno 
momento da ocorrência”, contou. 
Dessa forma, o CCO vai colabo- 
rar para o monitoramento de va- 
zamentos, permitindo mais cele- 
ridade na resolução desses casos, 
o que impacta positivamente no 
controle de perdas d'água. 
Além da implantação da 
nova sala, o Semae absorveu 14 
reservatórios ao sistema de tele- 
metria: Agua Bonita, Alpes Suí- 
cos, Altos do Pau D’Alhinho, Ar- 
temis, Engenho Central, Formi- 
gueiro, Glebas São Geraldo, Ibiti- 
runa, Nova República, Recanto 


Divulgação 
y 


NOVA PIRACICABA 


Na tarde de segunda (9), o 
candidato a Prefeitura de 
Piracicaba pela Federacáo 
PSDB/Cidadania, Barjas 
Negri, esteve em um bate- 
papo descontraído com mo- 
radores do bairro Nova Pi- 
racicaba. Durante o encon- 
tro, o ex-ministro da Saúde 
do governo FHC ouviu de- 
mandas da comunidade e 
foi elogiado pela construcáo 


do Hospital Regional, uma 
de suas realizacöes a fren- 
te da prefeitura. Também 
esteve a presidente da As- 
sociacáo dos Moradores da 
Nova Piracicaba, Eveline 
Blumer, que aproveitou a 
oportunidade para fazer 
perguntas e expressar o 
descontentamento da AMA 
em relação à gestão atual 
de Luciano Almeida (PP). 


COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS EM PIRACICABA-SP 


Divulgação 


Prefeito Luciano Almeida visitou o espaço na manhã de ontem (11) 


dos Pássaros, Santa Rosa, Taqua- 
ral, Vila Breda / Belém e Vila Rica. 

SISTEMAS — Foram moder- 
nizados os sistemas de telemetria 
commaisde25anos nasestaçõesde 
captação 1 (rio Piracicaba) e 3 (rio 
Corumbataí) enaEstação Flevatória 


oa 


‘OUTUBRO ROSA’ 


Na manhã de ontem (11), o 
provedor da Santa Casa de 
Piracicaba, Alexandre Val- 
vano Neto, recebeu a visita 
dos oncologistas Fernando 
Medina e Mary da Silva The- 
reza, quando recebeu o 
convite para a abertura da 
Campanha Outubro Rosa, 


deÁgua Tratada(EEAT) VilaRezen- 
de. As EEATs Marechal, Pauliceiae 
Dois Corregos também foram am- 
pliadas, enquanto a EEAT Balbo/ 
Artemis foi automatizada. O CCO 
funciona 24h, todososdias, com qua- 
tro equipes queatuam emtumos. 


Divulgação 


= 


organizada anualmente pelo 
Cecan — Centro do Câncer 
da Instituição com vistas à 
prevenção de uma das do- 
enças que mais vitimam 
mulheres no Brasil e no 
mundo. O evento está mar- 
cado para as 19h30 do pró- 
ximo dia 4 de outubro. A6 
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cias, tratar água de forma a for- 
necê-la em condições ótimas de 
potabilidade, tudo isso deixa de 
ser atraente para quem prefere 
fazer festa de Sao J 00, festivais, 
coisas que dao marketing. 

Só que o custo dese deixar de 
lado o saneamento básico é muito 
elevado. De acordo com a Organi- 
zação Mundial de Saúde - OMS, 
mais dedois bilhões eduzentos mi- 
lhões de pessoas não têm acesso à 


de, há um atraso do desenvolvi- 
mento social e econômico, dian- 
te de impactos como ansiedade, 
risco de agressão sexual e perda 
de oportunidades educacionais e 
de trabalho. J á as doenças como 
cólera e disenteria, febre tifoide, 
infecções por vermes intestinais 
e poliomielite, tudo deriva da fal- 
ta de adequado saneamento. 
Além disso, há retardo no 
crescimento infantil e dissemi- 


as pessoas moram e vivem. 
Os impactos positivos do sa- 
neamento para todos são evi- 
dentes: retorno de cinco dóla- 
res e meio para cada dólar in- 
vestido, em razão de custos me- 
nores em saúde, maior produti- 
vidade e menos mortes prema- 
turas. Queda de casos de diar- 
reias e da disseminação de ver- 
mes intestinais, esquistossomo- 
se e tracoma. Redução da gravi- 


futuros prefeitos deveriam co- 
locar tudo isso no radar ele- 
var mais a sério o saneamen- 
to básico de suas cidades. 


José Renato Nalini é Se- 
cretário de mudanças 
Climáticas da cidade de 
São Paulo, desembarga- 
dor aposentado, reitor 
da Uniregistral, pales- 
trante e conferencista 


A responsabilidade global no combate à "Crise Climática” 


Gregório J osé 


conferência cli- 
mática de Baku, 
P29, agenda- 


da paranovembro, con- 
duzirá ao primeiro de- 
bate crucial sobre o fu- 
turo do financiamento 
climático global, com 
foco nas necessidades 
dos países em desenvolvimento. 0 
Azerbaijão, anfitrião destareunião, 
procura desempenhar um papel 
mediadornas negociações, quede- 
finirão ostermos donovo objetivo 
coletivo definanciamento climáti- 
co (NCQG), que substituira os 
compromissos anteriores assumi- 

dos em Copenhaga em 2009. 

Os 100 dölares entäo com- 
prometidos O marco anual de mil 
milhöes de euros foi alcangado 
apenas em 2022, e as novas me- 
tas sao agora essenciais para 
manter a dinâmica da ação glo- 
bal contra as alterações climáti- 


cas. No entanto, existe 
um contexto mais 
complexo. Historica- 
mente, as nações ricas, 
que atingiram o seu 
atual nível de desen- 
volvimento à custa de 
séculos de exploração 
de combustíveis fós- 
seis, reconhecem a sua 
responsabilidade mo- 
ral de liderar o financiamento 
das adaptações necessárias nos 
países mais vulneráveis. Um dos 
maiores desafios é a determina- 
ção dos valores, a transparência 
na utilização dos recursos e ga- 
rantir que os países mais necessi- 
tados sejam os principais benefi- 
ciários são alguns dos pontos que 
exigem negociações delicadas. 

O Azerbaijão conta com o 
apoio do G20, presidido este ano 
pelo Brasil, como plataforma es- 
sencial para o sucesso da confe- 
rência. A coincidência temporal 
das negociações sobre o clima no 


E o tempo, como 
sempre, é o 
recurso mais 
precioso e 
escasso 


G20 ena COP29 abre umajanela 
de oportunidade para a divulga- 
ção global. O objetivo é criaruma 
estrada entre Baku e Belém, sede 
da COP30 em 2025, garantindo 
que os sucessos de uma conferén- 
cia possam ser complementados 
por outra. As estimativas variam 
entremilhares demilhões e biliões 
de dólares, emuitos dizem queos 
investimentos deverão refletir a 
escala dos desafios globais. As esti- 
mativas financeiras apresentadas 
pelos países em desenvolvimento 
indicam que, até 2040, serão ne- 
cessarios 4,5 biliões dedólares. Este 
número, embora impressionante, 
reflete a complexidade da transi- 
ção energética e das futuras me- 
didas de adaptação climática. 


As discussões sobre o Artigo 
6 do Acordo de Paris e o Fundo 
de Resposta a Perdas e Danos 
também estarão na agenda, des- 
tacando a necessidade de coope- 
ração entre as nações. O Brasil, 
através da sua liderança na 
COP30 eno G20, desempenhará 
um papel deliderança neste pro- 
cesso, procurando garantir que o 
financiamento climático global se 
traduza em resultados tangíveis 
para os países em desenvolvimen- 
to. Precisamos, mais do que ne- 
cessário, de responsabilidade e 
solidariedade entre as nações. A 
justiça climática éum imperativo 
moral que não pode ser adiado. E 
o tempo, como sempre, é o recur- 
so mais precioso e escasso. A 
COP29 será, portanto, umanova 
oportunidade para o mundo 
mostrar que pode agir em res- 
posta à crise que ajudou a criar. 


Gregório Jose, jornalis- 
ta, radialista e filösofo 


Insönia: novo foco de lucro continuo das farmacéuticas 


Isabel Braga 


m lucros milio- 
narios e distri- 
uição de divi- 


dendos crescentes, em- 
presas farmacêuticas 
têm investido pesado 
nos medicamentos 
para dormir como zol- 
pidem e benzodiazepi- 


nicos e no desenvolvimento de 


novos medicamentos e patentes 
envolvendo o sono. O uso conti- 
nuo desedativos garante à indús- 
tria uma lucratividade bilionária 
e contínua com drogas que mui- 
tas vezes induzem dependência, 
ainda que afetem a arquitetura do 
sono e deixem o indivíduo com a 
falsa sensação de descanso. 

A cultura do alívio sintomá- 
tico imediato em detrimento do 
foco no bem-estar futuro ignora 
a necessidade de investigação 
clínica das causas dos transtor- 
nos do sono. Doenças que au- 


Douglas Alberto F. 
de Campos Filho 


m, todo dia aten- 
o paciente com 
suas crenças em 


determinadas dietas 
que por muitas vezes 
causam deficiência 
imunológica, proteica, 
anemia efalta decálcio. 

Mas, porque procurar o 
médico pneumologista? Porque 
estão tossindo, com dor toráci- 
ca, com febre, expectorando e a 
maior parte são os adeptos a 
dietas sem proteínas animais 
que apresentam anemia, de- 
pressão imunológica e então os 
microrganismos fazem a festa, 


mentam a inflamação 
do corpo, como diabe- 
tes e doença celíaca, se 
constituem em diagnós- 
ticos diferenciais cau- 
sais e podem ter essa 
identificação atrasada 
pela ausência de análi- 
se. O paciente é quem 
será prejudicado. 
Assim, as causas 
clínicas da insônia raramente 
são investigadas e as demais 
consequências do uso indiscri- 
minado de benzodiazepínicos, 
como dependência e alterações 
de memória, embora relativa- 
mente comuns no abuso, dificil- 
mente são associadas ao seu uso. 
Isso leva ao consumo de mais 
medicamentos para o tratamen- 
to dos efeitos colaterais dos se- 
dativos, colaborando novamen- 
te para mais ganhos da indús- 
tria, num grande círculo vicio- 
so. E necessário interromper 
esse ciclo, realizando a correta 


"Soluções ditas 
naturais, ainda 
que com respaldo 
científico, são 
desacreditadas 
em detrimento 
dos produtos 

da moda" 


investigação das queixas dos pa- 
cientes, para que eles lucrem, não 
o acionista da farmacêutica. 

E comum que a causa do 
transtorno do sono esteja nos há- 
bitos dos indivíduos. As soluções 
ditas naturais, ainda que com res- 
paldo científico, são desacredita- 
das em detrimento dos produtos 
da moda. Utilizando-se da irraci- 
onalidade consequente a ativação 
dos circuitos do medo cerebral, 
um exemplo disso esta nas repor- 
tagens alarmistas financiadas pela 
indústria, nas quais mães são ori- 
entadas anão dormirem perto do 


Dietas! 


só como exemplo, a 
mulher em seu perío- 
do fértil, menstrua e 
perde sangue que 
contem ferro, o ferro 
contido nos vegetais e 
mal absorvido pelo 
sistema digestivo hu- 
mano, então em pou- 
cos meses estas mu- 
lheres se tornarão 
anêmicas e com depressão imu- 
nológica, tanto a mulher quan- 
to o homem, só que nas mulhe- 
res a anemia ocorre mais rapido. 

Dietas do tipo vegetariana, 
vegana, frugivorista e outras 
que pregam o sistema "nature- 
ba", sem proteínas animais para 
alimentar-se, todas estão erra- 
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A dieta do ser 
humano é 
diversa, ou seja, 
onivora, pode-se 
comer quase 
tudo, desde que 
respeite o bom 
senso e a 
moderação 


das e quando impostas a crian- 
ças tornam-se um desastre. 

A dieta do ser humano é di- 
versa, ou seja, onivora, pode-se 
comer quase tudo, desde que res- 
peite o bom senso eamoderação. 

O Homo sapiens é uma das 
poucas espécies do mundo que 
está habilitada a comer quase 
tudo, basta apenas experimentar 
elogo acaba gostando, mas por- 
que isso? Esta condição de oní- 
voro nos levou a esta enorme po- 
pulação de sobreviventes, mais 
de 8 bilhões de habitantes, para 
um ser vivo animal de 70 Kgem 
média é uma superpopulação. 

Só para finalizar, a dieta dos 
brasileiros é uma das melhores 
do mundo, almoço ejanta: sala- 


bebê, mas o uso de sedativos em 
puérperas aumenta a cada dia. 
Sempre houve a recomenda- 
cao de que o uso dessas drogas 
fosse apenas para casos de exce- 
cao, assim como o utilizarmedica- 
mentos para emagrecer e a cirur- 
gia bariátrica. No entanto, a sen- 
sação que se tem é que todo mun- 
do virou uma exceção, onde o 
modelo econômico de receita con- 
tinuada - similar aos streamings 
de séries e vídeos, com entrada 
decapital recorrentemente- che- 
gou aos medicamentos e a alta lu- 
cratividade passou a ser a régua. 


Isabel Braga, mãe, mé- 
dica e doutora pela Fio- 
cruz, com formação em 
Medicina e Direito. Au- 
tora de diversos artigos 
científicos contempla- 
da pelo prêmio Eric Ro- 
ger Wroclawski em 
2017 autora do livro 
Noites de Renovação 


da de folhas verdes e tomate, 
arroz e feijão, um bife ou um ovo, 
01 fruta e 01 copo deleite 2 ve- 
zes/ dia praticamente, com pou- 
cas excecöes, nao precisamos de 
quase mais nenhum alimento, es- 
taremos bem nutridos e quer sa- 
ber mais? Náo engorda. E se é 
com seu proprio Deus queas pes- 
soas mais pecam, pode-se pecar 
um pouquinho na dieta que vocé 
acredita, por mais que seja cheia 
de forma, regras e modelos, pois 
um bifinho náo vale por um da- 
noninho, otal do bifinho é mui- 
to mais nutritivo, acrescentar 01 
copo de leite/ dia, 01 ovo/ 3x por 
semana e 50mg/ dia de qualquer 
tipo de proteína animal em die- 
tas restritas, só vai melhorar a 
sua saúde e sempre lembre que 
para ter saúde tem quese alimen- 
tar bem, nem muito enem pou- 
co, apenas o necessário para 0 
seu organismo funcionar bem. 
Qualquer dúvida, procure 
um nutricionista ou seu latra 
(sinónimo de médico, exemplo: 
pediatra=médico de criança). 
Douglas Alberto Ferraz 
de Campos Filho, médico 


de ainda terá de vivenciar expe- 
riências dolorosas, conforme o 
seu Sermão Profético (Mateus, 
24), quefoi posteriormente con- 
firmado por João Evangelista, 
em sua mensagem do Apocalip- 
se. Atualmente, nos encontra- 
mos no climax dessa transição, 
na qual a Terra esta sendo pro- 
movida de mundo de provas e 
expiações (em que predomina a 
maldade), para mundo de re- 
generação, confirmando amen- 
sagem do Mestre Nazareno 
(FRANCO, D. P. Transição Pla- 
netária, cap. 3. Pelo Espírito 
Manoel P. Miranda). As almas 
reincidentes no mal estão sen- 
do transferidas para um mun- 
do primitivo, e a nova Huma- 
nidade, composta também de 
Espíritos de mundo mais evo- 
luídos, que estão reencarnan- 
do entre nós, contribuirão para 
a cristianização do nosso pla- 
neta. Mesmo que existam con- 
flitos bélicos no mundo, essas 
perturbações são passageiras e 
aceleram a modificação com- 
portamental da sociedade, de- 
vido ao sofrimento ou discer- 
nimento, despertando os mais 
eletivos para a verdadeira vida. 

Essas transformações, com 
profundas alterações continen- 
tais na Terra (Livro da Revela- 
ção), já ocorreram em outras 
épocas. Mesmo que causem des- 
truições, estão conforme os de- 
sígnios divinos, tendo sempre em 
vista o progresso da Humanida- 
de, com o objetivo de acelerar a 
nossa evolução intelecto moral. 
Como parte desse processo, J e- 
sus permitiu a reencarnação de 
Espíritos de tribos bárbaras do 
passado, como umaúltima opor- 
tunidade de evitarem o exílio 
para um orbe primitivo. Eles se 
encontravam detidos em regiões 
específicas do mundo espiritu- 
al, desde a época histórica do 
início do "renascimento", para 
quenao impedissem o desenvol- 
vimento socioeconómico e espi- 
ritual do planeta. Estão renas- 
cendo, assinalados pelo primiti- 
vismo em semantiveram. Devi- 
do à influência que exercem na 
sociedade, servem como catali- 
sadorno processo de identifica- 
ção das pessoas que insistem em 
recalcitrar no mal, daqueles que 
estão propensos ao bem. Contu- 


esclarecer que 
somos Espíritos 
imortais 


do, nada acontece sem a permis- 
são de J esus, e existe um limite 
para a acáo desses Espiritos 
moralmente atrasados. 

Mesmo que o panorama 
moral da sociedadeseja desola- 
dor, confiemos no Mestre Divi- 
no, certos dequeos Espíritos vin- 
dos de orbes mais evoluídos es- 
táo gradativamente alterando os 
nossos hábitos sociais, os costu- 
mes morais, aliteratura eaarte, 
o conhecimento em geral, desper- 
tando ointeresse mesmo daque- 
les que, momentaneamente, en- 
contram-se adormecidos. "An- 
tes, porém, de chegar esse mo- 
mento, avioléncia, a sensualida- 
de, a abjecáo, os escándalos, a 
corrupção atingiráo níveis dan- 
tes jamais pensados, alcançan- 
do o fundo do poco, enquanto as 
enfermidades degenerativas, os 
transtornos bipolares de condu- 
ta, as cardiopatias, os canceres, 
os vícios e os desvarios sexuais 
clamarão por paz, pelo retorno à 
ética, amoral, ao equilíbrio. Fru- 
tos das paixões das criaturas que 
lhes sofrerão os efeitos em for- 
ma de consumpção libertadora, 
lentamente surgirão os valores 
dasaúdeintegral, da alegria sem 
jaca, da harmonia pessoal, da 
integração no espírito cósmico da 
vida". (Manoel P. Miranda, obra 
citada). Como os "trabalhadores 
da última hora" (Mateus, 20:1- 
6), aos espíritas compete a tarefa 
de divulgar o Espiritismo, resga- 
tando a essência do Evangelho 
de Jesus, ao esclarecer que so- 
mos Espíritos imortais, reencar- 
nando inúmeras vezes rumo a 
perfeição. Consolar, esclarecendo 
que sofrimento é passageiro eo 
mecanismo dajustiça divina ocor- 
re pela lei de causa e efeito, na 
qual colhemos o que plantamos, 
conforme as ações praticadas, 
mas que eventualmente estare- 
mos quites perante a justiça divi- 
na para vivermos felizes e em paz. 


Alvaro Vargas, en- 
genheiro agrônomo- 
Ph.D., presidente 
da USE-Piracicaba, 
palestrante espírita 


Nem só de Maracatu 
vive a memória 


Eloah Margoni 


ávários meses 
naav. Arman- 
do Sales de Oli- 


veira, um grupo com 
cerca detrinta pessoas 
brancas, em manhã es- 
caldante de sábado, sob 
sol inclemente e respi- 
rando veneno que evo- 
lava do asfalto fresco, nao conse- 
guiu impedira destruicao da Pra- 
ca Antônio de Padua Dutra, a "pra- 
ca do rolo" ou, originalmente, a 
Praca da Forca. Sim, havia uma 
forca lá e os negros escravizados 
rebeldes eram mortosnolocal, isso 
contam-nos historiadores. Heróis 
eresistentes anônimos tantas ve- 
zes. Antepassados da nossa popu- 
lação piracicabana pereceram ali. 
Arrancadas cerca devinte ár- 
vores adultas e saudáveis naquele 
dia de pequena catástrofe, tam- 
bém canteiros e alguns bancos. O 
lugar virou estacionamento; sim- 
ples assim. Com muito custo via 
pressão do Ministério Püblioo, al- 
gumas mudas, das quais ninguém 
deve cuidar, foram plantadas lá 
entre as vagas do referido estacio- 
namento. Masisso não basta; está 
muito longe de bastar. Também 
estão distantes denos consolar as 
danças, o maravilhoso maracatu, 
roupas de rei erainha, todaaarte, 
os tambores, tradições erituais re- 
ligiosos (tao perseguidos!), quese 
luta para manter vivos na cidade, 
porquevém do povo africano. Não 
basta execrarmos algumas pala- 
vras e dizeres, que podem soar 


pejorativos aos pretos 
um dia escravizados 
no país. Não basta. 
Sabem que, senão 
fossem alguns valen- 
tes, hoje teríamos car- 
ros estacionados até 
na sacristia da Igreja 
São Benedito, edifício 
humilde construído 
para que os negros ca- 
tólicos pudessem rezar, no seu 
canto. A Câmara de Vereado- 
res, há anos, devorou o peque- 
no jardim e tudo o que circun- 
dava aquele ponto histórico. 


A Câmara de 
Vereadores, há 
anos, devorou o 
pequeno jardim 
e tudo o que 
circundava 
aquele ponto 
histórico 


E agora os negros precisam, 
devem começar um movimento 
para pegarem o espaço da Praça 
da Forca de volta. Que uma bela 
ilhotaarborizadasejareerguida ali, 
com monumento homenageando 
os que lá morreram. Duradoura 
escultura, obra antirracista! 

Se nem eu consegui me con- 
formar com a atrocidade que lá 
foi feita, se estou uma fúria até 
agora, pergunto-lhes: vocês secon- 
formaram? Não farão nada? Eu, 
se preta fosse, não descansaria. 


Eloah Margoni, médica 


A Tribuna Piracicabana 
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Brilho eterno 


(Em peregrinacaono Engenho Central) 
Esio Antonio Pezzato 


... E quando ainspiracáo dentro do peito brilha 
Meus versos alinhavo em sensação estranha. 
Mais pareço atecer a teia igual a aranha 
Que vai bordando à luz do sol, sua armadilha. 


Assim a inspiração - verso após verso trilha 
Desconhecida estrada onde enorme montanha 
Oculta o seu mistério eseoculta ese entranha, 

E ao Peregrino mostra a sua maravilha. 


E em versos vou traçando o emaranhado todo 
Para construir meu verso à luz que brilhatanto, 
Não mostrando, porém, sua forma delodo 


Ondetudo moldei demaneira indiscreta. 
Mas ao fim da jornada eu só desvendo o canto 
Detudo o quanto usei na Arte de ser Poeta. 


diagnóstico, 
impacto e a 
busca por 

equilíbrio 

emocional 


hiperatividade, frequen- 
temente associada ao 
Transtorno de Déficit de 
Atenção com Hiperatividade 
(TDAH), é um tema que suscita 
muitas discussões, especialmen- 
te no âmbito da educação e do 
convívio social. Este transtor- 
no, que afeta cerca de 5% das 
crianças em todo o mundo, se- 
gundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), é caracteriza- 
do por um padrão persistente 
de desatenção, hiperatividade 
eimpulsividade, que interfere 
no desenvolvimento e nas ati- 
vidades diárias do indivíduo. 
O diagnóstico de hiperativi- 
dadenão ê simples, pois envolve 
aanálisede um conjunto decom- 
portamentos que precisam ser 
observados de forma sistemáti- 
ca ao longo de um período signi- 
ficativo detempo. Geralmente, ele 
éfeito por profissionais de saúde 
mental, como psicólogos ou psi- 
quiatras, com base em critérios 
definidos pelo Manual Diagnós- 
tico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-5). O diagnóstico 
também leva em contarelatos de 
pais, professores e cuidadores, 
além de uma avaliacáo clínica 
detalhada. É importante desta- 
car que náo existe um exame de 
laboratorio que detecte a hipera- 
tividade, o que pode gerarincer- 
tezas e controversias acerca da 
identificacao do transtorno. 
Existem diferentes tipos de 
hiperatividade, classificados de 
acordo com os sintomas predo- 
minantes. O tipo combinado é o 
mais comum eenvolve sintomas 
de desatenção, hiperatividade e 
impulsividade. O tipo predomi- 
nantemente desatento é carac- 
terizado principalmente por di- 
ficuldades de concentracáo e 
atencáo, enquanto o tipo predo- 
minantemente hiperativo-im- 
pulsivo se manifesta mais por 
agitacáo motora e comporta- 
mentos impulsivos. Essa diver- 
sidade nos tipos de hiperativi- 
dadetorna o diagnóstico ainda 
mais desafiador, pois é necessá- 
rio diferenciar entre comporta- 
mentos que sáo normais para a 
faixa etária e aqueles que real- 
mente indicam um transtorno. 
A hiperatividade afeta de 
maneira significativa a educação 
e o convívio social. Na sala de 
aula, crianças com TDAH podem 
apresentar dificuldades em se- 
guirinstruções, completartare- 
fas e manter a concentração, O 
que pode resultar em um desem- 
penho acadêmico abaixo do es- 
perado para aidade. A impulsi- 
vidade podelevar a conflitos com 
colegas e professores, gerando 
um ambiente escolar desafiador 
tanto para acriança quanto para 
os educadores. Estudos apontam 
que aproximadamente 30% das 
crianças com TDAH têm algum 
tipodeproblema de aprendizagem 
associado, como a dislexia ou a 
discalculia, o que agrava ainda 
mais o desafio educacional. 
Além disso, no âmbito soci- 
al, o comportamento hiperativo 
pode dificultar o estabelecimen- 
to eamanutencao de amizades. 
A impulsividade ea falta de au- 
tocontrole, características co- 
muns em pessoas com hiperati- 


#FALAPAULOSOARES dis 
Hiperatividade: 


A hiperatividade 
afeta de maneira 
significativa a 
educação e O 
convívio social 


vidade, podem ser interpretadas 
como falta derespeito ou descon- 
sideracáo, gerando conflitos e 
isolamento social. Isso pode afe- 
tar a autoestima eo bem-estar 
emocional do indivíduo, crian- 
do um ciclo negativo quese per- 
petua ao longo do tempo. 

O tratamento da hiperati- 
vidade geralmente envolve uma 
abordagem multimodal, que 
inclui medicação, psicoterapia 
eintervenções educacionais. A 
medicação, principalmente os 
estimulantes, como metilfeni- 
dato e anfetaminas, tem se 
mostrado eficaz em muitos ca- 
sos, ajudando a controlar sin- 
tomas de impulsividade e hipe- 
ratividade. Contudo, é impor- 
tante lembrar que o uso deme- 
dicamentos deve ser sempre ori- 
entado por um profissional de 
saúde, pois cada caso é único e 
a resposta aos medicamentos 
podevariar significativamente. 

A psicoterapia, especialmen- 
teaterapia cognitivo-comporta- 
mental, pode ajudar a criança ou 
o adulto a desenvolver habilida- 
des de autorregulação emocio- 
nal, lidar com a frustração e 
melhorar as interações sociais. 
Estratégias de manejo de com- 
portamento também são frequen- 
tementerecomendadas para pais 
e professores, a fim de criar um 
ambiente estruturado e de su- 
porte que favoreca o desenvolvi- 
mento do individuo hiperativo. 

Abusca pelo equilibrio emo- 
cional éessencial no tratamento 
da hiperatividade. Para além das 
intervenções clínicas, éimportan- 
te quea sociedade como um todo 
compreenda quea hiperativida- 
de éum transtorno complexo que 
exigeempatiaesuporte. Crianças 
eadultos hiperativos precisam de 
compreensão e aceitação, bem 
como de estratégias adequadas 
paralidar com suas dificuldades. 

Dados sugerem que cerca de 
60%das crianças diagnosticadas 
com TDAH continuam a apresen- 
tarsintomasnavida adulta, o que 
evidencia a importância de um 
acompanhamento contínuo ede 
intervenções que visem ao bem- 
estar integral do indivíduo. A 
construção de um ambiente edu- 
cacional inclusivo, aliada a práti- 
cas de conscientização social, é 
fundamental para que se possa 
avançar em direção auma socie- 
dade mais justa e equilibrada, na 
qual todos, independentemente 
desuas particularidades, possam 
encontrar seu espaço edesenvol- 
verseu potencial ao máximo. 

A hiperatividade não deve 
ser vista como um rótulo limi- 
tante, mas como uma caracteris- 
tica que, quando compreendida 
e tratada de forma adequada, 
permite ao indivíduo alcançar 
equilíbrio emocional ebem-estar 
em todas as esferas da vida. Afi- 
nal, a diversidade humana é o 
que enriquece a nossa convivên- 
cia e nos impulsiona a sermos 
mais empáticos einclusivos. 


Paulo Soares, presidente do Caphiv 
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais) 


Apoio ao comércio local e microempresas 


Rafael] acob 


Piracicaba que | 
muitos conhe- 
eadmiram, 


com suas indústrias de 
renomeesuaimportän- 
ciano cenário econômi- 
co estadual, ésustenta- 
da por alicerces que 
nem sempresão eviden- 
tes aos olhos do grande público. O 
Censo de 2022 trouxe uma revela- 
ção que surpreendeu muitos cida- 
dãos: a maioria dos empregos e 
da geração de riquezas em nosso 
município provém do comércio lo- 
cal e das microempresas. Essa in- 
formação, que à primeira vista 
pode causar espanto, revela a for- 
caearesiliéncia de um setor que 
muitas vezes é subvalorizado. 
Embora nosso município seja 
sede deimportantes conglomera- 
dosindustriais eempresariais, que, 
sem dúvida, contribuem significa- 
tivamente para a economialocal, o 
comércio local eas microempresas 
se destacam pela sua abrangência 
epapel fundamental na geração de 
empregos eno fomento da econo- 
mia. Estamos falando demilhares 
de empreendimentos que, em oon- 
junto, formam uma rede desupor- 
te crucial para a vida de nossa ci- 


Constituição, Democracia, 


Almir Pazzianotto 
Pinto 


{ 


eio no Estadão de 
9/9, pág Alque > 
ministroRobe- £ 

to Barroso, a propó- |! 
sito das acusações | 
que provocaram a | \ 
queda do ministro de F À 
Direitos Humanos e E + 
Cidadania, Sílvio Almeida, de- 
clarou à imprensa: "A parte po- 
lítica já passou com a demissão, 
e agora, como todas as pessoas, 
ele tem direito à ampla defesa". 

Não conheço o ministro Ro- 
berto Barroso. Tampouco o ex-mi- 
nistro Silvio Almeida. Nada além 
do que dizem os jornais. Creio, 
porém, queo ilustre presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
se manifestou com cinismo, fa- 
zendo por ignorar a realidade das 
ruas, que deveria conhecer. 

O ex-ministro Silvio Almei- 
da já se encontra condenado, e 
pelo resto da vida. A cruel con- 
denação se estende à esposa, aos 
filhos (se ostiver), à toda famí- 
lia. O julgamento foi instantâneo. 
Menos de 24 horas. Negaram-lhe 
o direito ao contraditório e à 
ampla defesa, após "denúncia 
(verbal ou escrita?) de assédio 
sexual" (Estadão, pág. A1). 

Oinquérito, levado a efeito no 
Palácio do Planalto, apurou que 
teriam sido vítimas a ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco, 


EN 
We 


dade. São padarias, lo- 
jas de bairro, oficinas 
mecânicas, salões de 
beleza, restaurantes e 
inúmeros outros peque- 
nos negócios que, dia 
após dia, mantêm nos- 
sa economia pulsante. 
Esse cenário nos 
leva a uma reflexão im- 
portante: por que o co- 
mércio local e as microempresas 
ainda não recebem o reconheci- 
mento eo apoio que merecem? A 
resposta a essa pergunta está, mui- 
tas vezes, em uma visão distorci- 
da de que apenas as grandes cor- 
porações são capazes de alavan- 
caro desenvolvimento económico. 
No entanto, arealidade em Piraci- 
caba- eem tantas outras cidades - 
demonstra que o verdadeiro mo- 
tor da economia está no peque- 
no eno médio empreendedor. 
Porisso, éfundamental queo 
poder público, especialmente a Cê 
mara dos Vereadores, assumauma 
postura proativa no apoio ao co- 
mercio local eas microempresas. 
Criar efortalecer políticas públicas 
voltadas a esse setor é umaneces- 
sidade urgente para que Piracica- 
ba continueseu caminho de desen- 
volvimento sustentável. Isso inclui, 
por exemplo, a criação deincenti- 


e a professora Isabel 
Rodrigues. Na versão 
da professora, o assé- 
dio teria se dado há 
mais de cinco anos, em 
3 de agosto de 2019, 
quando, durante almo- 
co, "ele colocou e pres- 
sionou minhas partes 
íntimas, estava desaia". 
"Na hora eu consegui 
tirar a mão dele, disfarçando e 
morrendo de vergonha". A minis- 
traAnielle Franco, porsua vez, "te- 
ria sido um dos alvos do assédio". 

Não me compete investigar, 
processar e julgar o sr. Sílvio Al- 
meida. Recorro, porém, ao direi- 
to de defesa assegurado pela 
Constituição. Vejam-se os inci- 
sos LIII e LIV do artigo 5º, os 
quais determinam que: "nin- 
guém será processado nem sen- 
tenciado senão pela autoridade 
competente" eque "ninguém será 
privado da liberdade ou dos seus 
benssem o devido processo legal". 

Prossegue o art. 5º da Lei 
Fundamental, prescrevendo que 
"aos litigantes, em processo judici- 
al ou administrativo, e aos acusa- 
dos em geral são assegurados o 
contraditório e ampla defesa, com 
os meios e recursos a ela ineren- 
tes"; que "são inadmissíveis, no 
processo, as provas obtidas por 
meiosilícitos"; que "ninguém será 
considerado culpado até o trânsito 
emjulgado desentença penal con- 
denatória" (incisos LV, LVI, LVII). 


|. 


O desenvolvimento 
de Piracicaba não 
é apenas uma 
questão de 
grandeza, mas 
de entendimento 
de que o poder 
transformador 
está nas mãos de 
cada um de nós 


vos fiscais, a desburocratização de 
processos para abertura eregula- 
rização de empresas e a facilitação 
do acesso alinhas de crédito para 
pequenos empreendedores. Essas 
são ações práticas que podem fazer 
a diferença na vida de milhares 
de trabalhadores e empresários. 
Mas, além de ações concre- 
tas, é preciso promover uma mu- 
dança na mentalidade coletiva. 
Precisamos reconhecer que cada 
pequena empresa em Piracicaba 
éuma célula vital para a prospe- 
ridade da cidade. Ao apoiar o co- 
mércio local, estamos apoiando 
famílias, estamos incentivando o 
crescimento económico eestamos, 
acima detudo, construindo uma 
Piracicaba mais forte eresiliente. 
Desenvolver Piracicaba para 
que se consolide como uma cida- 


de vibrante e próspera passa, sem 
sombra de dúvida, pelo fortaleci- 
mento das microempresas e do 
comércio local. Ao promover o 
crescimento dessesetor, estamos 
nao apenas gerando mais empre- 
gos erenda, mas também crian- 
do um ambiente de oportunida- 
des, onde a colaboração e o apoio 
mútuo são pecas-chave para o 
sucesso. Afinal, o sucesso de Pi- 
racicaba depende do sucesso de 
todos os seus cidadãos, indepen- 
dentemente do tamanho de suas 
empresas. Que possamos valo- 
rizar cada iniciativa, grande ou 
pequena, e construir juntos 
uma cidade melhor para viver. 
Ao fim, o desenvolvimento 
de Piracicaba não é apenas uma 
questão de grandeza, mas de en- 
tendimento de que o poder trans- 
formador está nas mãos de cada 
um de nós. E, ao fortalecer os 
pequenos, estamos, na verdade, 
fortalecendo toda a cidade. 


Rafael Jacob, Enge- 
nheiro Mecânico pela 
Universidade de São 
Paulo (USP) com Espe- 
cialização na Europa. E 
candidato a vereador 
pelo Partido Verde 
(PV), em Piracicaba 


Justiça, Direito de Defesa 


O ex-ministro 
Silvio Almeida 
já se encontra 
condenado, e 
pelo resto da vida 


O ex-ministro Silvio Almeida 
foi julgado no Palácio do Planal- 
to por tribunal de exceção inte- 
grado pelo presidente Luís Inácio 
Lula da Silva, o ministro da] us- 
tiça, Ricardo Lewandowski, e a 
suposta vítima, ministra Anielle 
Franco. Sua fotografia apareceu, 
como autor de crime hediondo, 
em todos os grandes jornais, re- 
vistas, pasquins e emissoras de 
televisão, do Brasil e do exterior. 

Longe demim a pretensão de 
inocentá-lo. Conheço o assunto 
pela rama. Como velho advogado 
eex-juiz de Tribunal Superior, não 
defendi, condenei ou absolvi, sal- 
vo nos autos de ação regular, 
quando foram rigorosamente ob- 
servadas as regras constitucionais 
e legais relativas ao devido pro- 
cesso legal, ao ônus da prova, à 
plenitude do direito de defesa. 

Oministro Roberto Barroso 
sentenciou nas nuvens. Falou 
como nefelibata ou cínico. Igno- 
rou crueldades cometidas por ad- 
versários enciumados ou desafe- 
tos. Lembrem-se do que aconte- 
ceu com os proprietários da Esoo- 
la de Base; de pessoas que perma- 
neceram anos encarceradas por 
crimes não cometidos; dos Irmãos 


Naves em Minas Geraes; do his- 
tórico caso do capitão Alfred Drei- 
fus, "a fraude que revoltou a Fran- 
ça". Condenado pelo Exército fran- 
cês em 1894, cumpriu penanallha 
do Diabo até ser absolvido em 
1906. Ainda que os acusadores não 
consigam sedesincumbir da prova 
das acusações, o ex-ministro Sílvio 
Almeida teve a condenação lavra- 
da em tribunal de exceção, imedi- 
atamente transitada em julgado. 
E espantoso observar que o 
direito de defesa, recusado pelo 
Planalto ao ex-ministro Silvio 
Almeida, foi usado e abusado pelo 
presidente da República, Luís Iná- 
cio Lula da Silva, absolvido em 
Embargos de Declaração das 
penas que lhe foram impostas 
em três graus de jurisdição. 
De algum tempo para cá, 
proliferam acusações de assédio 
moral e sexual. Muitas proceden- 
tes, outras tantas não. Trago a 
cotejo o quedissesobre julgamen- 
toso Padre Antônio Vieira: "Deus 
julga como juiz; os homens jul- 
gam como judiciários; entre o 
juize o judiciário há esta diferen- 
ça, queo juiz supõe caso, o judi- 
ciário adivinha-o. Quantos vemos 
julgados e condenados por adivi- 
nhação" (Sermões, vol. I, 183). 
Almir Pazzianotto Pinto, 
advogado. OAB-SP 13.050; 
foi Ministro do Trabalho e 
presidente do Tribunal Su- 
perior do Trabalho (TST) 


A crescente judicialização da saúde tem solução? 


Natália Soriani 


judicialização a 
dasaúde suple- 
entar no Bra- 


sil vem crescendo de 
maneira expressiva, 
destacando um cenário 
de conflito entre con- 
sumidores e operado- 
ras de planos de saú- 
de. Dados recentes do Conselho 
Nacional deJ ustiça (CNJ) reve- 
lam que o número de processos 
judiciais contra essas operado- 
ras aumentou 33% em 2023, em 
comparação ao ano anterior, atin- 
gindo cerca de 234,1 mil ações. 
Essa elevação substancial acen- 
deu o alerta do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) e o próprio 
CNJ, que buscam formas de re- 
duzir a litigiosidade no setor. 
Uma das principais causas 
desse aumento é a Lei 14.454, 
sancionada em setembro de 
2022. Essa lei modificou ainter- 
pretação do rol de procedimen- 
tos da Agência Nacional de Saú- 
de Suplementar (ANS), que dei- 
xou de ser taxativo e passou a 
ser considerado exemplificativo. 
Dessa forma, tratamentos reco- 
mendados por médicos, mesmo 


Vamos JUNTOS 


que nao estejam inclu- 
idos norol da ANS, po- 
dem ser exigidos judi- 
_ cialmente. Valedestacar 
que as operadoras de 
planos de satide argu- 
mentam que essa mu- 
danca trouxe insegu- 
ranca juridica e elevou 
expectativas dos consu- 
midores, incluindoaco- 
bertura detratamentos sem com- 
provação científica robusta. 

Outro fator relevante que 
contribuiu para o aumento das 
ações judiciais foi a decisão da 
ANS de eliminar o limite de ses- 
sões para terapias como psico- 
logia e fonoaudiologia, o que ge- 
rou um aumento das deman- 
das, especialmente em casos de 
crianças com transtornos do de- 
senvolvimento. Além dessas 
mudanças regulatórias, o enve- 
lhecimento da população e o 
avanço das tecnologias médicas 
também impulsionam a judici- 
alização nos últimos anos. 

São registradas diariamente 
em órgão de defesa do consumi- 
dor e também em nosso escritó- 
rio reclamações que atestam a pi- 
ora na qualidade dos serviços 
prestados e práticas abusivas das 


O aumento da 
judicialização 
preocupa O 
setor de saúde 
suplementar, 
que já enfrenta 
desafios de 
sustentabilidade 
financeira 


operadoras, como arecusa de co- 
bertura e reajustes excessivos. A 
pandemia da Covid-19, sem dú- 
vidas, foi responsável pela eleva- 
cao das demandas reprimidas, 
mas ha indicios de que a raiz do 
problema está em práticas inade- 
quadas ena falta de transparén- 
cia por parte das operadoras. 

O aumento da judicialização 
preocupa o setor de saúde su- 
plementar, quejá enfrenta de- 
safios de sustentabilidade fi- 
nanceira. Operadoras argumen- 
tam que a flexibilizacáo das co- 
berturas aumenta a incerteza 
jurídica, o que pode inviabilizar 
financeiramente suas operações. 
A saida de grandes seguradoras 
internacionais do Brasil é vista 
como um reflexo desses desafios. 

Para tentar reverter essa cur- 


O Brasil vive o seu maior desafio na luta 
contra a dengue. As crianças da LBV 
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vaascendente, a ANS afirma que 
tem intensificado a fiscalizacao e 
adotado medidas para melhorar 
aregulacao, como objetivo dere- 
duziro número de ações judiciais. 

Uma dessas iniciativas é a Notifi- 

cação de Intermediação Preliminar 
(NIP), que tem semostrado eficaz 
na resolução de conflitos entre 
consumidores eoperadoras. 

No entanto, existe a necessi- 
dade de uma regulamentação 
mais detalhada, especialmenteno 
caso dos planos coletivos, que re- 
presentam a maior parte dos con- 
tratos de saúde suplementar. 

O aumento das ações judici- 
ais contra planos de saúdereflete 
uma combinação de fatores legais, 
regulatórios e de mercado. O de- 
safio é encontrar um equilíbrio 
entre a garantia de direitos e a 
viabilidade econômica das opera- 
doras. A colaboração entre regu- 
ladores, operadoras, consumido- 
res e o Judiciário será essencial 
para resolver esses impasses e cri- 
ar um sistema de saúde suple- 
mentar mais justo e eficiente. 

Natália Soriani é especi- 

alista em Direito da Saú- 

deesóciado escritório Na- 
tália Soriani Advocacia 
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Cras VILA SÔNIA 


Moradores daregiao participam 
de entrevistas para emprego 


Ação foi realizada no Cras, em parceria com a empresa 
SPSP, por meio da Coordenadoria de Inclusão Produtiva 


O Centro de Referência de 
Assistência Social Vila Sônia, 
unidade da Secretaria Municipal 
de Assistência e Desenvolvimen- 
to Social (Smads), recebeu terça- 
feira (10) 48 pessoas interessa- 
das em vagas de emprego da em- 
presa SPSP, que esteve no local, 
para recebimento de currículo e 
entrevistas. A parceria foi reali- 
zada por meio da Coordenado- 
ria de Inclusão Produtiva. 

Noemi Lopes, coordenadora 
do Cras, explicou que o emprego 
formal é um dos principais cami- 
nhos para a redução da vulnera- 
bilidade social. “Ao ajudar as pes- 
soas a se inserirem no mercado 
detrabalho, o Cras contribui para 
a construção de uma vida mais 
digna e estável e essas ações têm 
um impacto significativo na vida 
das pessoas atendidas pelo servi- 
ço, ajudando a construir um fu- 
turo mais promissor para a co- 
munidade como um todo”, disse. 

Taiara Cristina Oliveira dos 
Santos, 34 anos, moradora do bair- 
ro Vida Nova, compareceu no Cras 
em busca de uma oportunidade. 


“Assim que soube que a empresa 
estaria aqui para receber curricu- 
lo, vim correndo. Espero ser uma 
das candidatas escolhidas”, falou. 
Ana Cristina Albano, 52 
anos, também passou por lá. 
“Soube por uma amiga e quis 
aproveitar a oportunidade de 
passar por uma entrevista de 
emprego, tão perto de casa. Essa 
ação facilitou o acesso demuitas 
pessoas que precisam detrabalho e, 
as vezes, por conta do desemprego, 
não têmnem como pagarum trans- 
porte para participar de entrevis- 
tas em outros pontos da cidade”. 
A ação contempla o desenvol- 
vimento de potencialidades e au- 
tonomia dos indivíduos queseuti- 
lizam do atendimento no Cras. 
Os Cras são considerados a 
porta de entrada da Assistência 
Social. Essas unidades públicas 
oferecem serviços, programas ebe- 
nefícios para as famílias e pessoas 
em situação de vulnerabilidade e 
risco social e execução do Serviço 
de Proteção e Atendimento Inte- 
gral à Família (PAIF). As famílias 
acompanhadas participam de 


Divulgação 


Candidatos às vagas de emprego, aguardam 
passar por entrevista no Cras Vila Sônia 


ações, oficinas esao orientadas para 
ainscrição no Cadastro Unico. 
Aunidade Vila Sônia está lo- 
calizada na rua Padre Otto Andre- 
as] osef Wolf, 720. O atendimento 
é realizado de segunda a quinta- 
feira, das 9h às 16h etodas às se- 
gundas-feiras, às 9h etambém às 


13h, acorrem as Acolhidas, onde 
os participantes recebem informa- 
cöes sobre os beneficios sociais, 
ações do serviço eda rede socioas- 
sistencial, bem como das demais 
politicas setoriais. As sextas-fei- 
ras, todas as unidades de Cras par- 
ticipam de reuniões com arede. 


O dever da Uniao de pagar adicional de periculosidade 
aos auditores fiscais do Ministério do Trabalho 


Ana Toledo 


dicional depe- 
riculosidade é 
um benefício | 


previsto na Constitui- 
ção Federal para tra- 
balhadores que exer- | 
cem atividades com # 
risco acentuado à 
saúde e integridade 
física. Tradicionalmente, este 
adicional é aplicado no âmbito 
da iniciativa privada, mas tam- 
bem pode se estender ao serviço 
público, dependendo das espe- 
cificidades de cada situação. 
Está previsto no artigo 72, in- 
ciso XXIII, da Carta Magna, ser 
devido o pagamento de adicional 
para os trabalhadores que exerçam 
atividades penosas, insalubres ou 
perigosas. E neste contexto, apare- 
ce uma categoria de servidores, 
cujas funções são essencialmente 
perigosas, em razão desua nature- 
za fiscalizatória: a dos Auditores 
Fiscais do Ministério do Trabalho. 
Trata-se de uma gratificação 
a ser paga ao servidor, uma vez 
atendidos os requisitos da legisla- 
ção pertinente acerca da matéria. 
O próprio Estatuto do servidores 
públicos federais disciplinatal di- 


reito, além das demais 
legislações a serem 
cumpridas, como a le- 
gislação trabalhista e 
seus competentes de- 
cretos regulamentado- 
res. Mas no caso dos 
auditores, asituação ao 
longo dos anos tornou- 
se ainda mais comple- 
xa, pois toda a catego- 
ria, sempre recebeu o adicional. 
Até que no ano de 2008, ti- 
veram seu regime de remunera- 
ção alterado pela Lei 11.890/ 
2008, passando a receber sua re- 
muneração por subsídio, em par- 
celaúnica, e, dessemodo, a União 
deixou de pagar o adicional. 
Entretanto, em 2016, inicial- 
mente através de uma medida 
provisória, convertida posterior- 
mente em Lei, esses profissionais 
tiveram novamente o seu regime 
deremuneração alterado, voltan- 
do arecebero vencimento básico, 
mais todas as gratificações devi- 
das, com os acréscimos legais, 
abrangendo inclusive os adicionais 
deinsalubridadee periculosidade. 
Ocorre quea União não reati- 
vou o adicional de periculosidade 
em folha, e, desdeentao, no ambi- 
to jurídico, são inúmeras ações 


E um dever da 
Administração 
garantir a eficácia 
das normas, 
sobretudo, as que 
ela mesma edita 


individuais e coletivas por par- 
te dos servidores para que o re- 
ferido adicional volte a ser pago, 
em todos os estados da federa- 
ção, porém com poucos êxitos. 
E, recentemente, após a pro- 
dução de prova pericial, um audi- 
tor obteve na justiça o direito ao 
pagamento do referido adicional, 
vez que conseguiu comprovar que 
trabalha sobre a presença deagen- 
tes perigosos, capazes de vulnerar 
asaudeecolocar em risoo sua vida. 
A decisão de primeira instan- 
cia foi procedente, ensejando o re- 
curso de apelação pela União. A 12 
Turma do Tribunal Regional Fe- 
deral da 32 Região, no entanto, 
negou provimento ao recurso e 
sacramentou o direito do audi- 
tor. Assim, a União foi condena- 
da ao pagamento do adicional de 
periculosidade e seus reflexos. 
Em que pese seja uma vitória 
individual, apresenta-se com gran- 
de relevância eimportáncia para 


toda a categoria. Afinal, as deci- 
sões foram lastreadas em um dos 
princípios fundamentais do Direi- 
to do Trabalho: o princípio da pro- 
teção. Tal princípio guarda na sua 
essência o condão de corrigir as 
desigualdades oriundas da rela- 
ção de trabalho, protegendo o 
trabalhador, sendo o servidor, 
uma das espécies deste gênero. 
Além do mais, é um dever 
da Administração garantir a 
eficácia das normas, sobretudo, 
as que ela mesma edita, em res- 
peito aos princípios consubs- 
tanciados no Texto Maior, bem 
como o da estrita legalidade. 
Assim sendo, o adicional de 
periculosidade, éum Direito Indis- 
ponível do servidor, diante doris- 
co de vida que Administração Pú- 
blicalheimpöe, no cumprimento de 
seu dever defiscalizar, no caso dos 
Auditores Fiscais do Ministério do 
Trabalho, sendo imperioso a dispo- 
nibilização derecursos quereflitam 
uma compensação financeira, por 
taisincumbências, comorezaalei. 
Ana Toledo, advogada 
Especialista em Direito 
Público e Seguridade So- 
cial e sócia do escritório 
ACToledo Advocacia 


A troca de problemas na gestão dos Direitos Humanos 


Dirceu Cardoso Gonçalves 


ando demitiu com rapidez 
o ministro acusado deter 
aplicado a “mão boba” em 
colegas detrabalho e colaborado- 
ras, o presidente Lula parece não 
ter sido cauteloso o suficiente ao 
indicar a nova titular do estra- 
tégico e sensível Ministério dos 
Direitos Humanos. Em simbóli- 
ca homenagem às mulheres - 
motivadoras da queda do minis- 
tro- foi buscar uma mulher ne- 
gra com militância no seu parti- 
do e detentora de mandato na 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais. Mas, pelo visto, não to- 
mou o cuidado - ou não foi aler- 
tado por auxiliares com essa 
obrigação, dos problemas que a 
escolhida enfrenta relativamen- 
te a cargos exercidos anterior- 
mente. A simpática e sorridente 
Macaé Maria Evaristo dos San- 
tos (PT/ MG), mestre em Educa- 
ção pela UFMG (Universidade Fe- 
deral de Mi nas Gerais). Queja foi 
vereadora em Belo Horizonte por 
dois mandatos e está no primei- 
ro de deputada estadual, exerceu 
o cargo de secretária municipal da 
Educação de Belo Horizonte entre 
2005 e 2012 esecretária estadual 
da mesma pasta de2015a 2018. 


A hojeindicada ministra figu- 
ra num processo onde é acusada 
desuperfaturar R$ 6,5 milhões em 
uniformes escolares, nostemposde 
secretária municipal e diz que sua 
defesajá contestoua denúncia. Foi 
processada pela mesma prática na 
gestao estadual, mas nesse caso 
assinou acordo com o Ministério 
Público para encerrar a ação. 

Não nos cabe, aqui à distân- 
cia e atuando em área diferente 
da exercida pela nova Ministra, 
fazer juízo de valores sobre seus 
problemas. Ela própria, nas decla- 
rações que não se furtou a fazer, 
diz já ter apresentado sua defesa 
em busca da solução das questões. 
O queintriga é o fato do presiden- 
te da República, supostamente 
não saber dos problemas enfren- 
tados pela profissional que estava 
prestes a trazer para dentro do seu 
ministério. O governo - não o do 
PT, mas os detodos os partidos - 
dispõe de pessoal capaz de levan- 
tartudo o que ocorre ao redor dos 
indivíduos queo governante pre- 
tende convidar a formar na equi- 
peealertá-lo para os riscos epos- 
síveis dores-de-cabeça. Parece que 
issonão ocorreu; o a proposta nova 
titular do Ministério dos Direitos 
Humanos. Tanto que seus proble- 
mas estão estampados na mídia 


Costuma-se dizer 
no meio político 
que desde a 
Roma Antiga, 

o governante 
precisa cuidar 
da lisura de 

sua equipe 


para quem deles quiser tomar co- 
nhecimento. Sesoubesse, Lula cer- 
tamente teria evitado mais esse 
desgaste num momento em que 
o ministério já se encontrava en- 
volto num delicado problema. 
Costuma-se dizer no meio po- 
lítico que desde a Roma Antiga, o 
governante precisa cuidar da li- 
sura desua equipee, mais queisso, 
da imagem que cada um transmi- 
tea população. E por isso que se 
diz, há séculos, que “não basta a 
mulher do imperador ser hones- 
ta; ela tem, também, de parecer 
honesta”. No quadro atual, ébem 
possível que a própria indicada 
esteja hoje constrangida porque 
algo conhecido apenas no fórum e 
no meio político mineiro, agora é 
de domínio público nacional. 
Mais do que Lula, aqueles que 
o cercam nas atividades palacia- 
nas e governamentais, têm o de- 


ver de a ele fornecer os informes 
que possam desviar sua adminis- 
tracao de problemas. O mandato 
deum governante é fugaz - falta- 
lhe tempo para mitigar os gran- 
des problemas administrativos e 
políticos - e, ter de cuidar de coi- 
sas como a que envolve Macaé 
Evariso é pura perda de tempo. 
Não sabemos qual a solução a ser 
adotada, mas o desgaste é inevi- 
tável. O governo precisa manter 
ativo e diligente o seu grupo de 
“compliance” para evitar que, por 
falta de informação, o presidente 
sejalevado a, como se dizno interi- 
or, “pular em galho seco” sesema- 
chucar, ainda que politicamente. 
Quanto ao ex-ministro Sil- 
vio de Almeida, espera-se que ele 
tenha todas as chances de defe- 
sa ou justificação e que as su- 
postas vítimas de suas atitudes 
não enfrentem constrangimen- 
tos indevidos. A verdade, esteja 
onde estiver, é que deve presidir 
os acontecimentos. Nada mais... 
Tenente Dirceu Cardo- 
so Gonçalves, dirigente 
da ASPOMIL (Associa- 
ção de Assist. Social 
dos Policiais Militares 
de São Paulo) - tenente 
dirceu@terra.com.br 


ALIMENTAÇÃO 


Médica compartilha cinco 
dicas durante ondas de calor 


Com a chegada dos dias de 
muito calor e previsão de uma pri- 
mavera ainda mais quente, cuidar 
da alimentação torna-seumaprio- 
ridade para manter o bem-estar e 
a saúde física. A médica Patrícia 
Santiago compartilha dicas essen- 
ciais para enfrentar as ondas de 
calor que frequentemente antece- 
dem a estação mais quente do ano. 

Evite alimentos pesados e 
gordurosos: alimentos ricos em 
gordura podem aumentar o des- 
conforto durante as ondas de 
calor. “Reduza o consumo de fri- 
turas, alimentos processados e 
carnes gordurosas. Eles podem 
sobrecarregar o sistema digesti- 
vo e aumentar a sensação de ca- 
lor”, aconselha Santiago. 

Controle o consumo de sal: 
o sal em excesso pode levar à 
retenção de líquidos. “Evite 
alimentos muito salgados, 
como fast food e salgadinhos, 
e opte por temperos naturais 
para dar sabor às suas refei- 
ções”, recomenda a especialista. 

Hidratação é a chave: Dra. 
Patrícia Santiago enfatiza a im- 
portância da hidratação duran- 
te dias quentes, “A água é essen- 
cial para regular a temperatura 


corporal e garantir o funciona- 
mento adequado do organismo. 
Beba água regularmente, mesmo 
se não estiver com sede, e evite 
bebidas açucaradas ou com ca- 
feina, que podem causar desi- 
dratação”, acrescenta a médica. 
Opte por alimentos leves: 
durante o calor intenso, escolha 
refeições leves e de fácil diges- 
tão, “Frutas e vegetais frescos 
são excelentes escolhas, pois são 
ricos em água e nutrientes”, diz 
a profissional. Saladas, sanduí- 
ches com proteínas magras e pra- 
tos frios são opções ideais. 
Aproveite os horários mais 
frescos. “Tentefazer refeições mai- 
ores durante as horas mais frescas 
do dia, como o café da manhã e o 
jantar. Isso ajuda a evitar o calor 
excessivo durante a digestão”, ex- 
plicaa Dra. Patrícia Santiago. 
Lembrando que as ondas de 
calor podem afetar a todos, mas 
são especialmente perigosas para 
grupos vulneráveis, como idosos, 
crianças e pessoas com condições 
médicas pré-existentes. Portanto, 
seguir as orientações da Dra. Pa- 
trícia Santiago éfundamental para 
manter a saúde durante os dias 
quentes que antecedem o verão. 


Antes que seja tarde... 


João Salvador 


umregimeco- 
munista, a pri- 
meira coisa que 


éretirada do cidadao é 
a fé, sendo quase im- 
possivel convencer al- 
guém desesperançado. | 
Depois que um regime 
marxista é implemen- \ 
tado, sairnem pensar, porquenao 
existirá uma pressão ou uma re- 
belião popular para derrubar o ti- 
rano, ainda mais desarmado. 
Vive-se sob uma grande opressão. 
E uma tirania, cujo poder é cen- 
tralizado, não somente para man- 
ter a economia dominada, mas 
também todos os setores da vida 
social, das classes sociais, sob O 
controle estrito do estado: tudo é 
para o estado, ninguém contra o 
estado e nada fora do estado. 
Não existe uma razão para 
levarmilhares de brasileiros a apoi- 
arum regime dessa natureza. Nem 
imaginam, não têm a minima no- 
ção sobre um discurso lindo, mas 
de prática catastrófica, de censu- 
ra implacável. Pelo artigo 220 da 
Constituição Federal, são garanti- 
doso direito aliberdade de expres- 
são e da manifestação do pensa- 
mento, sutilmenteignorado. 
Pormais ques defensores do 
comunismo enganem etentem dis- 
farçar o fracasso desseregime, não 
conseguirão, pois, o satanás sem- 
predeixa o rabo defora, como vem 
sendo divulgado pela Folha. Não 
há como um ser humano mental- 
mente saudável escolher a prisão 
por um prato de comida ou um 
salário de ração, restringido por 
toda a vida à mediocridade. A li- 
berdade éo mesmo queo oxigênio 
queserespira enão se vé, mas não 
vive sem ele e quando suprimido 
aos poucos, pode levar à morte, 
sem queseperceba. Somente quan- 
do a liberdade vai se escasseando 
echegano limite das amarras do 
poder, é que bate aquela nostal- 
gia ereconhece seu devido valor. 
Parece que o muro da ver- 


Da 


gonha está sendo cons- 
truído aqui, bem mais 
rápido do que se pen- 
sa. As olarias que ce- 
dem os tijolos estáo 
na política, no gover- 
no, nojudiciário, no 
funcionalismo públi- 
co aparelhado, nas 
faculdades, no mise- 
rável adestrado e no 
militante lobotomizado. E 
uma ordem que escraviza, 
emudece, amordaca. Um muro 
que favorece o desemprego, 
empobrece por uma lei arbitrá- 
ria, no antepasto da ditadura. 


A liberdade é 
o mesmo que 
o oxigénio que 
se respira e 
náo se vé 


A muralha do comunismo éa 
que separa o ser humano. Deum 
lado, os do raciocínio lógico, inte- 
ligentes, e, do outro, os do ódio, 
da vinganca, da ignoráncia e co- 
vardia. E um muro construído de 
tijolo em tijolo com o propósito 
delevantara alvenaria da opres- 
sao, da passividade absoluta. 

Sabendo- se que o bem sempre 
vence, mesmo por um placar aper- 
tado, há que derrubar esta mura- 
Iha em construção, com um movi- 
mento de renascimento, deresga- 
te da liberdade de expressão, da 
democracia, enquanto houver 
tempo, sem desperdiçar uma úni- 
ca chance e todas as janelas da 
oportunidade. E preciso ter for- 
ca, coragem, raça, e, quanto an- 
tes, dinamitar o alicerce desta mu- 
ralha, não simplesmente entregar 
nas mãos de Deus, pois, quem 
prima pela vida livre, que faça a 
sua parte, antes que seja tarde, 
para que não se concretize, no 
Brasil, o muro das lamentações, 
quando não haverá mais tempo 
para sorrir, só de se lamentar. 

João Salvador, biólogo 

e articulista 


Contra o suicídio 


Paiva Netto 


mortenao inter- 
rompe a Vida. 
a Terra ou no 


Céu da Terra, persisti- 
mos em trilhar a exis- 
tência perene. Contudo, 
necessário se faz refor- 
carnosso esclarecimen- 
to acerca do suicídio: 
essa consciência da Eternidade ja- 
mais podeser vista como justifica- 
tivapara ele. Eumaafronta ao Cri- 
ador ea propria criatura. Meus Ir- 
mãos, minhas Irmãs, permitam-me 
também afirmar: a ofensa ao Po- 
der Divino da Vida Eterna resulta 
nas piores consequências paratodo 
aquelequeinfrinjaas Sagradas Leis 
da existéncia no Universo. Por 
isso, não semate, viver émelhor! 
O GRANDE SEGREDO 
DA VIDA - A Vida continua sem- 


pre, elutar por ela real- 
mentevalea pena. Ain- 
da que se apresente a 
escuridão da noite, o 
Sol nasceráno horizon- 
te, derrotando as tre- 
vas e trazendo a clari- 
dadeaos corações. Por 
isso, proclamamos: o 
grande segredo da Vida 
é, amando a Vida, sa- 
ber preparar-se para a morte, ou 
Vida Eterna. Ressalte-se: o faleci- 
mento deve ocorrer somente na 
hora certa determinada por Deus. 
_ Amparo Celeste 
Aquele que auxilia jamais 
faltará o amparo bendito que 
lhe possa curar as feridas. 


Joséde Paiva Netto, jorna- 
lista, radialista e escritor; 
paivanetto@lbv.org.br 
— www.boavontade.com 
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A solenidade contou com a participação de profissionais, 


Divulgação 


familiares e amigos dos idosas atendidas 


IDoso 


Centro Dia comemora 
uma decada com festa 


“Nessa casa tem amor, aqui 
tem alegria. Nessa casa tem 
amor, aqui é o Centro Dia”. Este 
foi o refrão da canção que emba- 
lou, na voz do músico Maicon 
Araki, as comemorações de 10 
anos de atuação do Centro Dia 
Idoso Maria Luiggia Moschini, 
natarde deterça-feira, 10. Otema 
Dez Anos de Voos Altos e Gran- 
des Conquistas embasou a deco- 
ração no local. Já na entrada, um 
corredor com paraquedas pen- 
durados e, em cada um deles, o 
nome de um usuário que foi ou 
que ainda é atendido pelo serviço. 

“O paraquedas simboliza que 
há 10 anos acreditamos na pro- 
posta desse serviço e o abraçamos 
com força, acreditando que daria 
certo, ou seja, pulamos enáo nos 
machucamos. Descobrimos neste 
tempo que serviço proporciona 
um cuidado meticuloso com apes- 
soa idosa e que, em vários mo- 
mentos, podemos ser os braços 
que acolhem e o amor que promo- 
veosentido da vida, fazendo com 
que ela seja intensa e verdadeira 
enquanto durar”, falou Letícia 
Baroni, coordenadora do Centro 
Dia Idoso, na abertura do evento. 

A solenidade contou com a 
participação de profissionais e 
usuários, além de familiares e 
amigos de pessoas idosas atendi- 
das pelo serviço. Lilia Geragi Sal- 
mazzi foi convidada pela amiga 
Nicéia Maria Meleke, de 70 anos, 
que frequenta há dois anos o Cen- 
tro Dia. “No início ela relutou 
muito em sair de casa para fre- 
quentar o serviço. Achava que se- 
ria difícil, principalmente porque 
havia perdido a visão. Hojevejo que 
elaé outra pessoa. Está feliz e mui- 
to bem cuidada”, contou Lilia. 

Há 10 anos, como usuária 
do Centro Dia Idoso, Luzia Ma- 


AMOREIRAS 


ria Medeiros, de 87 anos é só 
agradecimento. “Este lugar é a 
minha segunda casa. Aqui sem- 
pre recebi o cuidado que neces- 
sito, além de sair do isolamento 
social, faço novas amizades. 
Este é um serviço que a pessoa 
idosa realmente precisa”, disse. 
O Centro Dia Idoso é um ser- 
viço da Prefeitura, realizado por 
meio da Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento So- 
cial (Smads) e executado em parce- 
ria com a Associação Franciscana 
de Assistência Social Coração de 
Maria (Afascom). Ele atende, em 
média, 33 pessoas idosas semide- 
pendentes ao mês, cujas famílias 
não têm condições de prover cui- 
dados durante o dia ou parte dele. 
Oservico ofereceatividadesde 
cuidados básicos de vida diária e 
autocuidado; delazer, eventos cul- 
turais e comemorativos, oficinas 
coletivas de socialização de convi- 
véncia para o fortalecimento devin- 
culos familiares e comunitarios, 
acolhida, escuta qualificada, orien- 
tacao e apoio aos cuidadores e fa- 
miliares, além dearticulação com 
aredesocioassistencial einterseto- 
rial para o atendimento as deman- 
das, para a promoção da autono- 
mia, inclusão eamelhoria da qua- 
lidade devida dos participantes. 
Podem participar pessoasido- 
sas, com idadeigual ou superior a 
60 anos, em situação devulnerabi- 
lidade ou risco social. O acesso ao 
serviço se da por meio deencami- 
nhamento do Centro de Referén- 
cia Especializado de Assisténcia 
Social (Creas), do Centro de Refe- 
réncia de Assisténcia Social (Cras) 
e do Servico de Protecao Social 
para Pessoas com Deficiéncia, Ido- 
sas esuas Familias. O servico esta 
localizado na rua J oão Tedesco, 
1.265, residencial Agua Branca. 


Vereador solicita manutencao 
da iluminacao publica em praca 


Overeador Pedro Kawai apre- 
sentou a indicação 3043/2024, 
que solicita a manutenção da ilu- 
minação públicana Praça Polies- 
portiva das Amoreiras, localizada 
na Rua Claudino Rodrigues, es- 
quina com a Rua Território do 
Acre, no bairro Parque Prezotto. 

A demanda surgiu após um 
morador que frequenta a praça 
procurar o vereador, relatando a 
precariedade da iluminação nolo- 
cal. O morador encaminhou um 
vídeo gravado à noite, no qual é 
possível observar que as lâmpadas 
das luminárias estão todas quei- 


madas, deixando a praça totalmen- 
teasescuras. Essasituação tem ge- 
rado insegurança entre os muníci- 
pesqueutilizam o espaço, especial- 
mente durante período noturno. 

Diante disso, o vereador Ka- 
wai solicita que a manutenção da 
iluminação pública seja realizada 
com urgência, ressaltando que a 
praça é um ponto de encontro e 
convivência bastante frequentados 
pelos moradores do bairro Parque 
Prezotto. “A melhoria nailumina- 
ção évista como essencial para ga- 
rantir a segurança e o bem-estar 
dacomunidadelocal”, disse Kawai. 
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Projeto de Wagnao garante 
creche de tempo integral 


PL 164/ 2024 teve veto da CLJ R derrubado na segunda-feira (9) e 
retorna para votacao na reuniao ordinaria desta quinta-feira (12) 


O projeto de lei 164/ 2024, 
apresentado pelo vereador Wag- 
ner de Oliveira, o Wagnao (PSD), 
garante o cumprimento da deci- 
sao, de 2022, do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) de que o 
poder publico é obrigado a ofe- 
recer vagas em creches com tem- 
po integral. Na segunda-feira 
(9), o PL teve o parecer contra- 
rio da CLJ R (Comissão de Legis- 
lação, J ustica e Redação) derru- 
bado pelo Plenário da Câmara 
Municipal de Piracicaba e retor- 
na para votação na reunião or- 
dinária desta quinta-feira (12). 

“Nós entendemos que, embo- 
ra já exista um decreto munici- 
pal, apresentar um projeto delei 
que passe pela Câmara, em que 


ENGENHARIA 


tenhaa votação de toda a Casa, é 
fundamental para dar garantia 
jurídica ao tema, já que é de ex- 
trema importância que as famíli- 
as possam ter o apoio do poder 
público na formação das crianças”, 
explica o vereador Wagnão, que 
também é presidente da Câmara. 

Apelidada de “Lei Euclides 
Buzetto”- homenagem ao ex-pro- 
fessor que também foi vereador em 
Piracicaba- , o PL 164/ 2024 define 
“educação integral” como aquela 
que “se desenvolver as dimensões 
do ser humano em sua totalida- 
de”, definindo ainda que os estu- 
dantes devem ficar na escola por 
tempo igual ou superior a sete ho- 
ras diárias ou a 35 horas sema- 
nas, em dois turnos desdeque nao 


hajasobreposicao entre os turnos, 
durante todo o periodo letivo. 

O PL também detalha que a 
Política de Educação em Tempo 
Integral da Rede Pública de Ensi- 
no do Município de Piracicaba 
está prevista na Constituição Fe- 
deral, além do Estatuto da Cri- 
anca e do Adolescente (ECA) e Lei 
de Diretrizes e Bases da Educa- 
cao Nacional, assim como nos 
planos nacional, estadual e mu- 
nicipal de educação. A proposta 
também abre possibilidade de 
convênios, parcerias, contratação 
de serviços e acordos de coopera- 
cao técnica a fim de atender alei. 

“A nossa intenção é estabe- 
lecer uma política que esteja con- 
solidada no arcabouço legal do 


município, exigindo que, se em 
algum momento, algum chefe do 
Executivo tente revoga-la, elete- 
nha que passar novamente pela 
Casa”, acrescenta. “Assim como 
o Plenario da Casa compreendeu 
a dimensão do projeto, ao der- 
rubar o parecer contrário na se- 
gunda-feira (9), espero que te- 
nha a mesma sensibilidade nes- 
ta quinta-feira (9) para aprovar- 
mos este projeto delei”, conclui. 
A votacáo do PL 164/2024 
ocorrerá, em primeira discussáo, 
durante a 52* Reuniáo Ordiná- 
ria da Cámara. Caso seja apro- 
vado, o projeto deverá ainda pas- 
sar por um segundo turno de 
votacáo antes de seguir para 
sancáo do prefeito municipal. 


Comissao de Vestibular/25 da EEP sereúnepela Y vez 


A Comissáo de Vestibular/ 
2025 da Escola de Engenharia de 
Piracicaba (EEP), realizou a sua 
18 reuniáo ontem (11) no bloco 
administrativo do andar térreo, 
iniciando assim as discussöes so- 
bre as estratégias de ocupacáo de 
vagas para os cursos de gradua- 
cáo, assim como sobre as ferra- 
mentas de marketing e assesso- 
ria deimprensa necessárias para 
fazer a divulgacáo do vestibular. 

A comissáo é formada por 
Alexandra Ferreira (Contabili- 
dade), Mauricio Cantoni (Comu- 
nicação), Silmara Prata (Secre- 
taria), Ivano Ferreira e Rogério 
Mendes (TT) e pelos professores 
Anderson Rossi e Edson Pigoret- 
ti. O presidente é o diretor aca- 
dêmico da EEP, prof. Marcelo 
Zambom. A comissão deve se 
reunir de maneira quinzenal. 

Durante a reunião todos os 


122 Epicáo 


Encontro Nordestino de Piracicabateráshow do grupo Falamansa 


A 122 edicáo do Encontro 
Nordestino de Piracicaba será re- 
alizada nos dias 13, 14, 15, 20, 21 
e 22/09, no Grande Patio do En- 
genho Central, com realizacáo do 
CIN (Centro de Tradicöes Nor- 
destinas de Piracicaba) e da Pre- 
feitura Municipal de Piracicaba, 
por meio da Semac (Secretaria 
Municipal da Ação Cultural). Este 
ano, o evento traz o grupo Fala- 
mansa, principal nome do cha- 
mado forró universitário, quese 
apresenta no domingo, 15/09. A 
entrada é gratuita nos seis dias. 

OEncontro Nordestino de Pi- 
racicaba tem como objetivo o apoio 
na preservação da cultura e gastro- 
nomianordestinanaregião metro- 
politanade Piracicaba. Ao longo dos 
seis dias, o 12° Encontro Nordesti- 
no de Piracicaba terá uma extensa 
programação musical que destaca 
amistura deritmos, entreelesofor- 
ró, sertanejo, samba, axé e diversas 


FEIRÁO 


participantes concordaram quea 
mensagem passada à comunidade 
externa no período de campanha 
deve ressaltar os diferenciais da 
EEP, sendo eles tradição na área 
deensino naregião, qualidade do 
corpo docente e completa infra- 
estrutura voltada para a forma- 
ção integral dos seus alunos. 
“Estamos montando ainda 
uma agenda que contemple vi- 
sitas técnicas à escolas e em- 
presas da região para divulga- 
ção da EEP. Também vamos 
abrir o nosso campus, por meio 
de eventos específicos, para que 
alunos e seus familiares possam 
conhecer a nossa realidade 
educacional no período das 
matrículas”, revelou Zambom. 
PROCESSO SELETIVO - 
O processo seletivo acontece por 
meio de análise de histórico do 
Ensino Médio. A EEP oferece oito 


apresentações culturais, como Dan- 
ca do Bumba Meu Boi, Reisado 
Sergipano, Carimbó e Repentistas. 

O evento oferece ainda uma 
praça de alimentação com culiná- 
riatípica, dentre elas a famosa bu- 
chada de bode, tapioca, acarajé, 
baião de dois, caldo de mocotó e 
sarapatel em barracas totalmen- 
te personalizadas, além dos tra- 
dicionais espetinhos, cuscuz, pas- 
tel, doces, bebidas e muito mais. 


SERVIÇO 

12º Encontro Nordestino de 
Piracicaba no Grande Pátio do 
Engenho Central, nos dias 13, 
14,15, 20, 21 e 22/09. As sex- 
tas-feiras (13 e 20/09), das 18h 
as 22h; aos sábados (14 e 21/ 
09), das 11h às 22h, e aos do- 
mingos (15 e 22/09), das 11h 
as 21h. Na avenida Dr. Mauri- 
ce Allain, 454. Entrada gratui- 
ta. Informações: (19) 3403- 
2600 e (19) 9 5331-9000. 


Divulgação 
r 


A comissão vai se reunir quinzenalmente; objetivo 
é iniciar as discussões sobre as estratégias de 
ocupação de vagas para os cursos de graduação 


opções de cursos em seu vesti- 
bular, sendo eles graduação em 
Administração, Ciência da Com- 
putação, Ciências Contábeis, além 


de Engenharia Civil, Engenharia 
de Computação, Engenharia de 
Produção, Engenharia Mecâni- 
ca e Engenharia Mecatrônica. 


Divulgação 


Falamansa se apresenta no domingo do dia 15 no Encontro 


MRV vai oferecer entrada em até 60x e primeira parcela mensal em 2025 


Quem nunca sonhou em ter 
a casa própria sem sentir o peso 
das parcelas logo de cara? Du- 
rante todo o mês de setembro, 
a MRV, empresa do grupo 
MRV&CO e maior construtora 
da América Latina, pretende 
transformar esse sonho em rea- 
lidade. O “Feirão MRV” vai ofe- 
recer condições comerciais espe- 
ciais, com o parcelamento da en- 
trada em até 60 vezes e possibili- 
dade de começar a pagar as par- 
celas mensais somente em 2025. 

Os beneficios são válidos para 
os empreendimentos enquadra- 
dos no programa Minha Casa, 
Minha Vida da companhia, que 
atualmente atua em 100 cidades 
de 22 estados eno Distrito Fede- 
ral. “Sabemos que comprar um 
imóvel é uma decisão importan- 


te, e queremos facilitar ao máxi- 
mo essa escolha. O que estamos 
oferecendo com o Feirão MRV é 
a possibilidade denossos clientes 
darem um grande passo na vida, 
sem comprometer o orçamento 
neste momento”, afirma Cleber 
Augusto Pascon Cardoso da Sil- 
va, gestor comercial da MRV&CO. 

Especialmente nos dias 14 e 
21 de setembro, a construtora 
fará eventos presenciais em suas 
lojas, onde os interessados po- 
derão tirar dúvidas e conhecer 
mais de perto as oportunidades. 
Para quem prefere a praticidade 
do digital, todo o Feirão MRV 
também estará disponível online. 

São mais de 44 mil unidades 
disponíveis em todo o Brasil eum 
vasto portfólio que abrange dife- 
rentes perfis de clientes e momen- 


tos devida. Além das condições 
comerciais especiais, o mês am- 
pliará ainda mais as opções para 
quem está buscando o imóvel ide- 
al, com a companhia prevendo o 
lançamento de cerca de 17 novos 
empreendimentos somente em 
setembro. “Temos imóveis para 
todos os perfis e necessidades. 
Nossa intenção é garantir que 
cada cliente encontre a solução 
perfeita para sua vida, seja em 
uma grande cidade ou em uma 
região mais tranquila”, completa. 

As condições do Feirão ain- 
da podem ser aliadas às do pro- 
grama Minha Casa, Minha Vida. 
Atualmente, a construtora pos- 
sui 87% do seu estoque dentro 
do programa, que oferece subsi- 
dios de até R$ 55 mil etaxas de 
juros diferenciadas. “Essa é uma 


oportunidade que não se vê todo 
dia. O parcelamento maior, atra- 
vés do Feirão, diminui o compro- 
metimento de renda do cliente, 
possibilitando maior facilidade 
na compra do imóvel. Se você 
está pensando em adquirir um 
imóvel, o Feirão MRV oferece a 
combinação perfeita de varieda- 
de, flexibilidade e um prazo es- 
tendido para começar a pagar. E 
uma condição realmente especi- 
al, pensada para facilitar o aces- 
so à casa própria”, finaliza Cle- 
ber. Para saber mais detalhes e 
consultar as condições e unida- 
des participantes, acesse o regu- 
lamento da campanha no site. 


SERVIÇO 
Plantões de Vendas: Piracica- 
ba - Av. Independência, 2551. 
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150 anos deimigracao 
italiana no Brasil 


A Sociedade Italiana em Piracicaba esta empreendendo um grande campanha 
entre os descentes que vieram para nossa cidade para viabilizar um monumento 


Adolpho Queiroz 


Os 120 anos de 
imigracao italiana em 
Piracicaba serao come- 
morados condigna- 
mente, no dia 3 de ou- 
tubro próximo, as 17 
horas, no Parque da 
Rua do Porto, com a 
inauguracáo do Monu- 
mento do Imigrante. A 
Sociedade Italiana de 
Mútuo Socorro de Piracicaba, 
fundada há 120 anos, celebra o 
feito e está se rearticulando para 
tornar-se novamente referéncia 
nos movimentos sociais e cultu- 
rais da nossa cidade. Além desta 
acáo, tem sido realizados concer- 
tos musicais, uma exposicáo de ar- 
quiteturaitaliana, lancamentos de 
livros, reunindo novamente a co- 
munidade. Vários novos sócios fo- 
ram conquistados nesse período. 

A entidade está empreen- 
dendo uma grande campanha 
entre os descendentes de italia- 
nos que vivem em nossa cidade 
para poder viabilizar o monu- 
mento, idealizado pelo diretor da 
entidade e artista plástico, Pal- 
miro Romani, cujo bisnonno foi 
um dos fundadores da Societá. 

Assim como Pietro ,o bisnon- 
no do empresário Ciro Piazza, que 
foi um dos construtores do prédio 
que se situa na rua D. Pedro I, as- 
sim como o casarão da familia Omet- 
to, no bairro do Recreio/ Charquea- 
da, entre outros empreendimentos. 

OS PIAZZA - O sobrenome 
italiano Piazza é de origem local, 
assim como muitos dos nomes usa- 
dos nos tempos modernos. E deri- 
vado do lugar onde um homem já 
viveu ou onde játeveterras. O so- 
brenome é derivado da palavraita- 
liana "Piazza" que significa literal- 
mente "praça ou mercado!". Assim, 
o portador original do sobrenome 
era alguém que morava ao lado da 
praca principal de uma pequena ci- 
dade de Piazza, na Sicilia, conheci- 
da por suas igrejas e conventos. 

Este sobrenome é encontra- 
do em toda a Itália e existem 
muitas variações do nome. Na 
Toscana, o nome é encontrado na 
forma Piazzini e Piazesi, enquan- 
to Piazzesse ocorre na Sicília. 

Portadores notáveis do nome 
incluem] erome Bartholomeuw Pi- 
azza (1745) quese converteu à Igre- 
ja da Inglaterra em italiano e já 
havia sido juiz da Inquisição. Pia- 
zza é também o sobrenome de dois 
pintores italianos que viveram du- 
rante os séculos XVI eXVII. 

Arma: Partito nel 1 di rosso,all 
mezzáquila d’argento,l coronata 
dello siesso,unscente dalla partizi- 
one; nel 2 d'azzurro, a ter steesso, 
uhnscente d'oro , ordinal em palo 

Traducáo - Che eagle é o 
símbolo de Spped, magnanimi- 
dade e fortaleza de espírito. 

O sobrenome Piazza tem 
origem italiana e significa "pra- 
ca". Vocé pode tentar descobrir 
mais sobre a origem do seu so- 
brenome conversando com fa- 
miliares e amigos, usando sites 
de busca de sobrenomes e árvo- 
res genealógicas, ou consultan- 
do empresas especializadas. 

O vocábulo deriva do latim 
platea e plateaum do grego pla- 
teia, forma substantiva de pla- 
tys, ou "largo" ou "amplo". Além 
de Piazza, muito comum na Sicí- 
lia e no norte da Itália, existem 
variações como Piazzi, Del Piazzo, 
Del Piaz, Dalpiaz (frequente em 
Trento), Piazzola, entre outras. 

Familia muito antiga enobre, 
de origem germänica, cujas pri- 
meiras memorias datam do secu- 
lo X, que se espalharam ao longo 
dos séculos em Bérgamo, Parma, 
Cremona, Siena e Asti. O ramo si- 
ciliano da familia, porém, segun- 
do o autoritärio Mugnos, descen- 
dia de Piacenza, com Pietro, Bar- 
tolomeo e Arniccione, soldados a 
serviço do regimento normando. 
Deles vieram Corrado, Nicone e 
Alessandro, que serviram aos Su- 
ábios Reais. A Federico, filho de 
Corrado, foi um dos principais 
Barões da cidade de Palermo. Seu 
filho Ruggiero foi pretor e empos- 
sado na mesma cidade. Os des- 
cendentes de Ruggiero lutaram 
sob o rei Ludovico em 1344 e de- 
ram origem a outros ramos da fa- 
mília, um dos quais, no início do 
século XVI, se estabeleceu no Mon- 
te San Giuliano. Nicola, quase cer- 
tamente filho de Ruggiero, um re- 
ligioso, figura em Alcamo entre os 
rebeldes do conde Enrico Ventimi- 
glia. Em setembro de 1390 eleobte- 


veumareserva debene- 
fícios de Bonifácio IX. 
OS FRANÇO- 
SO/FRANSOZO - 
Também a família 
Françoso/ Franzoso fi- 
gurará no Monumen- 
to. Tem sido dias de 
muitos contatos com os 
primos e familiares que 
nos ajudaram a cons- 
| truir esse momento de 
memória aos nossos pi- 
oneiros, Primo Françoso e Adele 
Cervelini Françoso, originários 
de Treviso e que chegaram a Pi- 
racicaba em 28 de agosto de 1882. 
Primo e Adele estabeleceram-seno 
Bairro Alto, onde ele atuava como 
carroceiro numa fábrica de gelo 
que havia defronte onde hoje 
existe a Igreja do Bom J esus. 
Tiveram nove filhos, duas mu- 
lheres, a mais velha, Ermida e mi- 
nha mãe, a caçula, Zélia e, entre 
elas, sete homens, Mário, Orlando, 
Palmiro, Adolpho (falecido dias 
após seu nascimento), Antonio, 
Renato e Alírio. A maioria morava 
no bairro Alto, como meus avós, 
que tiveram uma das residências 
numa pequena casa na Rua São 
J oão, entre Moraes eXV denovem- 
bro. Meus tios eram comerciantes, 
alfaiate, marceneiro. Minha mãe 
trabalhou como funcionária Pú- 
blica na Prefeitura de Piracicaba. 
Somos 16 primos, que ajudaram 
nesta empreitada, a quem agra- 
deço publicamente pelo apoio para 
resgatarmos um pouco a nossa 
história. Revê-los neste período, 
mesmo que virtualmente, para 
troca de sugestões, foi um mo- 
mento de alegrias renovadas. 
FAMILIAS QUE JÁ ADE- 
RIRAM - Palmiro Romani, Bruna 
Langella Marchi, José Meneghel, 
Guilherme Monaco de Mello, 
Eduardo Dedini ,Bruno Zanotta, 
Domenioo D'Abronzo, Pedro Vicen- 
te Ometto Maurano, Balu Guidot- 
ti, Fauzer, Leandro Francisco Sab- 
badin, Juliano Meneghel Dorizot- 
to, Luis Francisco Schievano Bo- 
nassi, Paulo Roberto Checoli,, Nana 
Dedini ,J osé Valdir Verdi, Colégio 
Salesiano Dom Bosco, Leandro 
Roel Furlan, Pedro Santin Gomes 
‚Anna Santin Gomes, Familia Lor- 
dello Beltrame ( Moacir ), Pietro 
Casavechia, Sergio Forti, Guilher- 
me Gorga Mello, Odivaldo Ducat- 
ti, Nilva Cobra e familia, familia 
Danelon, Joao Marco Meneghel , 
Maria Clara Meneghel ,Ana Elisa 
Meneghel, Circolo Trentino, Eucly- 
des Vitti e familia, Pedro Clemente 
e familia ,Paulo Franhani e fami- 
lia, André Cerignoni, Hélio Doni- 
zete Zanatta - Deputado Estadual, 
Giuliano Bartholomeu Bruno, Gui- 
lherme Belíssimo, Marcelo Batuira 
Losso Pedroso Mello, Gustavo 
Marrano, Joao Marcos Carraro, 
Denise Scarpari Carraro, Marco 
Antonio Guidotti, Marcelo Guidotti 
Família de Primo e Adele Franço- 
so/ Fransozo,, J osé Aguiar Moretti 
e Família, Maria Eugênia Martins, 
Mattia Tullio, Milton Brunelli, J 030 
Batista Martins Neto, Luiz Rober- 
to Stella, Familia Pedrazza, Fami- 
lia Mosna, Familia Molon, Arnal- 
do Bortolleto, Luigi Delfini, Verea- 
dor Gustavo Pompeo, Giovanni 
Valerio, Orestes Serafim, Ettore 
Geraldo Avolio, Mauricio Ducatti 
Colpas, Myriam Sueli Vendemiat- 
ti, Antonio Sérgio Guarnieri, Lour- 
des Alves Guarnieri, Sara Guarni- 
eri, Eliete de Fatima Guarnieri ,Isa- 
bella Guarnieri Gregorio, Marcos 
Roberto Gregorio, Ricardo Boaret- 
to, Eugénio Falanghe, Edgard Ca- 
molese, Flavio Copoli, Paulo Gulo, 
Júnior Guidotti, Marcelo Cançado 
( vai definir o nome), Família Gob- 
bin ( definir ), Angelo Frias Neto, 
Jorge Aversa e família, Giuliano 
Ometto Dedini Duarte, Enzo Gan- 
zerli Neto, Maurício Benatti (defi- 
nir ), Famila Chittolina (definir ), 
Coca Gianetti ( definir ), Roberta 
Liliana Pedrazza Molon, Liz Guar- 
nieri, Serena Guarnieri, Camila Fer- 
nanda Nalin, , Diógenes Spoladore 
Junior, Contarini Marcos e fami- 
lia, Frigerio Claudio, Renato Hen- 
rique Benati,, Antônio Geraldo 
Dorizotto, Familia Angeli (Defi- 
nir), Familia Capranico, Pietro 
Lui, Pietro Guitti, Adelmo Mar- 
rucci, Vereador Laercio Trevisan, 
Carlos Giovanini efamilia, Giovan- 
ni Berardino Casavecchia e fami- 
lia, Erick Gomes, Familia Aloisi ,An- 
tonio e Amélia Mantelatto e Mai- 
nardi, Maria Carla Oliveira, Rosal- 
vo Tadeu Passari, Leandro Pas- 
sari, Flavio Lauro Cassieri , Ciro 
Celso Piazza, Euclides Libardi. 
REENCONTRO DE MAU- 
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Pedro Maurano, da Societa e o empresärio 
Ciro Piazza, boas lembrancas e recordacöes 
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Família D'Abronzo 


Françoso/Franzoso: Nonno Primo, patriarca da família com os filhos 


Renato, Toninho, Palmiro, Orlando e Lilo. 
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RANOE PIAZZA - Também foi 
gratificante neste periodo reen- 
contrar os amigos Pedro Maura- 
no, também diretor da Societä, 
que esta garimpando os velhos 
documentos da entidade, para 
organizá-los edigitaliza-los, alguns 
dos quais sao mostrados nesta edi- 
cao. Sao fichas de söcios fundado- 
res da entidade, recortes de jor- 
nais, que aos poucos, vao ganhan- 
do novos formatos e desafios. 

E juntou-se a ele o empresá- 
rio Ciro Piazza, queja pertenceu 


Adele Cervelini Francoso, nossa matriarca 
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a entidade anteriormente, foi 
vice presidente da Associação 
Comercial da cidade, onde o mo- 
vimento de reconstrução da me- 
mória foi idealizado, sob a lide- 
rança do empresário Juliano 
Dorizotto. Eu tive o privilégio de 
participar das conversas e me- 
mórias de ambos, dia desses no 
escritório do Pedro. Muitas his- 
tórias contadas e em busca de 
serem recontadas, sobre a forte 
presença dos imigrantes italia- 
nos a nossa cidade e região. 
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Divulgagäo 


A oncologista Mary da Silva Thereza, o provedor 
Alexandre Valvano e o oncologista Fernando Medina, 
durante entrega do “convite da prevenção” 


Outusro Rosa 


Santa Casa recebe 
convite do Cecan 


O provedor da Santa Casa 
de Piracicaba, Alexandre Valva- 
no Neto, recebeu a visita dos 
oncologistas Fernando Medina 
e Mary da Silva Thereza, na ma- 
nha desta quarta (11), quando 
recebeu em maos convite paraa 
abertura da Campanha Outubro 
Rosa, organizada anualmente 
pelo Cecan — Centro do Cancer 
da Instituição com vistas a pre- 
vencao de uma das doencas que 
mais vitimam mulheres no Bra- 
sil eno mundo. “30% de todos 
os casos de cancer tratados no 
Cecan correspondem a tumores 
de mama”, disse Medina. 

O evento, marcado para as 
19h30 do próximo dia 4 de outu- 
bro, contará a presença de auto- 
ridades, representantes de órgãos 
de classe e entidades constitui- 
das, médicos, funcionários econ- 
vidados, que desfrutarão deuma 
programação especialmente pre- 
parada para conscientizar sobre 
aimportância da prevenção. 

“Há décadas, temos acompa- 
nhado as campanhas preventivas 
organizadas pelo Cecan e podemos 
constatar, na prática, que essa ex- 
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periência tem sido de fato muito 
importante, pois através delas mu- 
Theres sao conscientizadas e o cân- 
cer de mama tem sido rastreados 
em fases cada vez mais inciais da 
doença, aumentando as chances 
de cura”, disse Alex Valvano. 

Ao falar da programação, 
Medina revelou que, no início do 
evento, os convidados serão re- 
cepcionados pelos musicistas 
Mariele Micheletti ao violino e 
Michel de Paula, na flauta. Após 
aabertura, com as considerações 
de Fernando Medina, participação 
especial de Eliane Vidal, participan- 
te do The Voice Brasil; e encerra- 
mento com o Grupo Amigas da 
Onça, com sua performance origi- 
nal esempre muito bem humora- 
da paralevar a mensagem da pre- 
vencao de forma descontraída. 

“Também vamos a empre- 
sas para promover palestras 
gratuitas em Piracicaba e re- 
gião, ampliando o alcance da 
mensagem preventiva que o Cecan 
faz questáo de fazer ecoar o mais 
distante possível, de forma a con- 
tribuir para a reducáo do cáncer 
demama”, finalizou Medina. 


Biblioteca apresenta 
versao de O Mágico de Oz 


Tiago Rochetto 


Companhia de Teatro Encanto apresenta o teatro infantil O Mágico de Oz 


Uma livre adaptacáo volta- 
da ao público infantil de O Má- 
gico de Oz será apresentada pela 
Companhia de Teatro Encanto, 
neste sábado, 14, em dois horá- 
rios: as 14 e às 16 horas, no an- 
fiteatro da Biblioteca Municipal 
Ricardo Ferraz de Arruda Pin- 
to. A entrada é gratuita. 

No enredo, o Espantalho 
busca um cérebro e descobre 
quejá é muito inteligente. O Leáo 
busca coragem e percebe como é 
corajoso ao salvar a Dorothy de 
um feitiço. J áo Homem de Lata 
busca um coracáo e vé que o 
amor já existe dentro dele. 

Com muitas cores, canções 
emocionantes e animadas, core- 
ografias e figurinos caraterísticos, 
o espetáculo mostra que o que 
buscamos pode estar dentro de 
nós, basta acolhermos os senti- 
mentos e compartilharmos nos- 
sos sonhos com pessoas que ama- 
mos e confiamos ao longo da vida. 


A produção e direção artística 
édeLeonardo Moraes, com direção 
coreograficade Lilian Labaga. Oden- 
co élsabelle Costa, Leonardo Mora- 
es, Henrique Simao e Diego Borges. 

O evento é parte das come- 
moracoes dos 60 anos do Se- 
conci-SP. Além das apresenta- 
ções teatrais, o dia contará com 
distribuição de algodão-doce, 
pipoca, água e refrigerante. 

A peca da Companhia de Tea- 
tro Encanto é promovida pela uni- 
dadelocal do Seconci- SP (Servico 
Social da Construção), com apoio 
da Prefeitura, por meio da Secre- 
taria Municipal da Ação Cultural. 


SERVIÇO 

Teatro infantil O Mágico de 
Oz, da Companhia de Tea- 
tro Encanto. Sábado, 14, às 
14 e 16 horas, no anfiteatro 
da Biblioteca Municipal Ri- 
cardo Ferraz de Arruda Pin- 
to. Na rua Saldanha Mari- 
nho, 333. Entrada gratuita. 


A Tribuna Piracicabana 


Quinta-feira, 12 de setembro de 2024 
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Eliete Santos Almeida 


Programacáo do 24” Som Maior teve início 
no dia 6 e segue com atividades até novembro 


MUSICA 


Som Maior retoma com 18 
escolas e quase 100 jovens 


A 242 edição do Som Maior 
jaestaem andamento, promoven- 
do oficinas de música com gran- 
des nomes do cenärio musical. 
Desde o primeiro ano de progra- 
mação, o Café Morro Grande 
apoia o projeto. Em 2024, o even- 
to reúne 18 escolas e conta com a 
participação de quase 100 crian- 
cas ejovens, a partir dos 12 anos. 
Durante as oficinas, os alunos 
têm aoportunidade de aprender 
ecriar com artistas renomados, 
culminando em uma apresenta- 
ção final que promete encantar o 
público, no dia 9 denovembro, às 
13 horas, no Sesc Piracicaba. 

A programação do 24º Som 
Maior, que teve início no dia 6 de 
setembro, segue com atividades 
semanais até novembro: work- 
shops, ensaios e apresentações. 
Entre os músicos que ministram 
oficinas estão J cão Marcos de Al- 
meida, Renato Loyola, Ubaldo 
Versolato, Roggero Chiarinelli, 
Osmar Barutti, João Mourão, 
Luis Xavier e Helder Prado. O pro- 
jeto Som Maior ainda conta com o 
show Por Trás da Canção, que será 
realizado no 25 de outubro, às 20 
horas, no auditório do Instituto 
Pecege. Todas as atividades e 
apresentações são gratuitas. 

A organizadora do evento, 
Regina Gomes, destaca o cresci- 
mento ea importância queo pro- 
jeto conquistou ao longo demais 
de duas décadas de atuação. “Em 
2024 chegamos a nossa 242 edi- 
ção. Tivemos uma parada desde a 
pandemia, mas resolvemos retor- 
nar depois que muitas pessoas co- 
meçaram a buscar novamente o 
Som Maior. Esse ano contamos 
com escolas públicas e privadas, 
bem como com o importante in- 
centivo da Diretoria Regional de 
Ensino, Secretaria Municipal da 
Ação Cultural, Sesc Piracicaba, 
entre outras empresas e apoia- 
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dores importantíssimos, que só 
temos a agradecer”, relatou. 

Regina ainda pontuou que o 
objetivo principal do evento éin- 
centivar a qualificação dos jovens 
músicos. “Eles vão tocar no festi- 
val uma composição própriaeuma 
música de um compositor famo- 
so que podem escolher de uma 
longa lista que damos a eles. Há 
obras do sertanejo, bossa, rock e 
vários outros gêneros musicais. 
Nosso intuito não é ter precon- 
ceito, mas melhorar a qualidade 
musical, seja qual estilo for”. O 
Som Maior também se diferencia 
por promover ainteração entre os 
participantes. “Todo ano existe 
uma integracao deumaesoolacom 
a outra, formando bandas com 
alunos de diferentes lugares”. 

O 24º Som Maior é uma pro- 
gramação importante paraaforma- 
ção musical das crianças e jovens 
dePiracicaba, fortalecendo o vincu- 
lo entre as escolas e o desenvolvi- 
mento artístico decada aluno. 

PROGRAMAÇÃO: 06/09 
(sexta), às 13h30: História da Mú- 
sica- J cão Marcos de Almeida; 13/ 
09 (sexta), às 13h30: Prática Ins- 
trumental / Ensaios - Renato 
Loyola/ Ubaldo Versolato; 20/09 
(sexta), às 13h30: Evolução Ritmi- 
ca/ Musical- Roggero Chiarinelli; 
27/09 (sexta), às 13h30: Estudo e 
Talento/ Qualidade Musical - Os- 
mar Barutti; 04/10 (sexta), às 
13h30: Produção Musical - J oão 
Mourão; 11/10 (sexta), às 13h30h: 
Autoestima / Motivação - Luis 
Xavier/ Helder Prado; 25/10 (sex: 
ta), às 20h - Show: Por Trás da 
Canção, no auditório do Instituto 
Pecege; 18/10 (sexta): Ensaio Geral; 
07/11 (quinta): Ensaio Geral; 09/ 11 
(sábado), às 13h: Festival Som Mai- 
or- Show com os participantes e 
premiação, no Ginásio de Eventos 
do Sesc; 23/11 (sábado), as 10h: 
Entrega de medalhas e troféus. 


Prova para bolsa de 
estudo acontece dia 14 


Para atrair novos alunos eofe- 
recer descontosnas mensalidades, 
o Elite Rede de Ensino realiza a se- 
gunda Prova de Bolsa em todas as 
unidades espalhadas pelo país. A 
prova acontecesábado, dia 14, eos 
candidatos podem conseguir bolsas 


com descontos de 5% até 90% na 
instituição, referênciana Educação 
Infantil ao Ensino Médio. Asinscri- 
ções para a Prova de Bolsa podem 
ser feitas pela internet através do 
siteoficial (www.ensinoelite.com.br), 
ou diretamentena unidade. 


Meio AMBIENTE 


Marina quer Autoridade Climática 
robusta que sobreviva a governos 


Governo federal ainda está desenhando a estrutura, informou a ministra Marina Silva 


Vitor Abdala 
Da Agência Brasil 


A ministra do Meio Ambi- 
ente e Mudanças Climáticas, 
Marina Silva, disse, nesta quar- 
ta-feira (11) que o governo fe- 
deral ainda está desenhando a 
estrutura da Autoridade Climá- 
tica. Em entrevista à imprensa 
no Rio de J aneiro, ela afirmou 
que aideia é deixar uma institui- 
ção que seja capaz de “atraves- 
Sar, O que é correto numa demo- 
cracia, as alternáncias de poder”. 

A intencao de criar a Autori- 
dade Climatica foi reafirmada 
nesta terca-feira (10) pelo presi- 
dente da Republica, Luiz Inacio 
Lula da Silva, em visita a Manaus. 

“OTbamalo Instituto Brasilei- 
ro do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis], o ICMBio 
[Instituto Chico Mendes de Biodi- 
versidade], o Serviço Florestal Bra- 
sileiro, Anvisa [Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária] e outros 
órgãos sobreviveram a quatro anos 
deperseguição. Então o que quere- 
mos éuma instituição que seja su- 
ficientemente robusta, não em ta- 
manho, mas em qualidade”, disse 
aministra, referindo-se aos qua- 
tro anos do governo anterior. 

As ações da futura autorida- 
decontaráo com o suporte eo las- 
tro de um comitêtécnico-científi- 
co, que, de acordo com aministra, 
reunirá “o que ha demelhorna ci- 
ência brasileira”. “A Autoridade 
Climática éum desenho que vai tra- 
balhar no sentido da articulação, 
da formulação dos regramentos 
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voltados para fazer esse enfrenta- 
mento [às questões climáticas]”. 

Segundo Marina Silva, os 
eventos climáticos extremos es- 
tão ocorrendo com mais frequ- 
ência e é preciso se preparar para 
situações ainda mais extremas. 

“O mundo ainda não sabe li- 
dar com esse novo normal. E os 
cientistas estão dizendo queo que 
era extremo pode se transformar 
no normal eo que vai ser extremo 
[no futuro], a gente nem sabeain- 
dao queé”, alertou a ministra. 

Ela também falou que o go- 
verno está trabalhando paralidar 
com asituação de seca que atinge 
25 unidades da Federacáo, das 
quais nove estáo com estiagem em 
100% de seu território, a baixa 
umidaderelativa do are os incén- 
dios que estão ocorrendo em vári- 
os pontos do territörio nacional. 

“Tem uma quimica perversa 
quesecomplementanessemomen- 
to, queéaalta temperatura, baixa 
umidade, ventos fortes e pessoas 
ateando fogo em várias regiões”, 
disse aministra, que defendeu pe- 
nas mais severas para aqueles que 
provocam incêndio criminoso. 

“Já são 32 inquéritos inves- 
tigando a origem criminosa 
para que o processo de dissua- 
são [aos criminosos] possa ficar 
claro, de que quem fez a queima 
criminosa haverá de pagar”. 

Fla também defendeu o fim da 
regularização fundiária para pessoas 
que ocuparam ilegalmente e degra- 
daram áreas de vegetação nativa. 

Segundo ela, o governo tem 
se preparado para essa situacáo 
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Lula Marques/ Agência Brasil 
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Ministra Marina Silva fala r na CMA do Senado sobre queimadas no Brasil 


de emergência climática desde a 
transição, no fim de 2022, mas o 
problema deveria ter começado a 
ser resolvido em 1992, quando 
houve um alerta dos cientistas 
sobre as mudanças climáticas. 

“O fator basilar é não terem 
sido tomadas medidas [contra as 
situações] que levaram à mudan- 
ca do clima. E ela [a mudança dli- 
mática] jáaconteceu, nósjá esta- 
mos vivendo sob os efeitos dessa 
mudança. Nós alcançamos 1,5 
grau Celsius (°C) [deelevação] de 
temperatura da Terra [em rela- 
ção ao período pré-industrial] no 
ano passado, e agora os cientis- 
tas estão verificando se isso vai 
se estabilizar ou se ainda tem 
como retroagir”, disse Marina. 

“E aí se você me diz, o que o 


governo tem que fazer para não 
secar Os rios no ano que vem? 
Era o que todos os governos e 
todos os empresários deveriam 
ter feito desde 1992”, acrescentou. 

Em relação à exploração e 
produção de petróleo na foz do 
rio Amazonas, a ministra dis- 
se que essa é uma decisão que 
cabe ao Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE) e 
que os aspectos ambientais se- 
rão analisados pelo Ibama. 

“A discussão sobre os aspec- 
tos de conveniência e oportuni- 
dade de exploração de petróleo é 
uma discussão do CNPE e que o 
Ibama se atenha à viabilidade am- 
biental dos empreendimentos. Nes- 
secontexto, nem dificultamosnem 
facilitamos”, afirmou Marina. 


Iniciativa cobra implementação ae politicas publicas ambientais 


Atento ao cenärio atual de 
crise climatica, o projeto Corre- 
dor Caipira: Conectando Paisa- 
gens e Pessoas acredita ser im- 
portante que a sociedade esteja 
atenta as questöes socioambien- 
tais, de forma a cobrar a imple- 
mentação de políticas públicas 
voltadas à área nos municípios 
em geral. “É fundamental a po- 
pulação considerar questões so- 
cioambientais”, afirma Henrique 
Ferraz de Campos, coordenador 
técnico do Corredor Caipira. 

A iniciativa, que reúne espe- 
cialistas na área socioambiental, 
desenvolveu oito propostas com 
o objetivo de contribuir para a 
recuperação de áreas degrada- 
das na região em que esta inseri- 
da, formada, diretamente, pelos 
municipios de Piracicaba, Sao 
Pedro, Aguas de Sao Pedro, San- 
ta Maria da Serra e Anhembi. 

“Um dos intuitos do pro- 
jeto é fomentar políticas publi- 
cas e saberes relacionados à 
temática, a fim de promover 
sustentabilidade emelhores con- 
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Saúde mental e saúde bucal 


Setembro Amarelo é o mês dedicado à 
prevenção do suicídio e à promoção da saú- 
de mental. Segundo a Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS), o suicídio acomete 
mais de 700 mil pessoas por ano. Entre 
os jovens de 15 a 29 anos, o suicídio é a 
quarta principal causa de morte. 

De acordo com Luciane Miranda Guer- 
ra, professora da área de psicologia apli- 
cada da Faculdade de Odontologia de Pi- 
racicaba (Unicamp), saúde mental e saú- 
de bucal estão interligadas. "Transtornos 
mentais podem levar a quadros emocionais 
debilitados, que afetam o autocuidado. Isso 
prejudica a saúde bucal e cria um ciclo vi- 
cioso: a baixa autoestima resulta em 


Que busca contar com a maior 
rede de atendimento, com mais 
de 350 dentistas em Piracicaba 
e região e mais de 22 mil 
dentistas em todo o Brasil. 


i uniodonto ® 
Å uniodontopiraciata O O @ 0 O : Füssen 


Rua Alferes José Caetano, 1352 
Centro | t. 19 3401-1770 


descuido com a saúde bucal, o que por sua 
vez afeta ainda mais a autoestima", explica. 

O estresse e a ansiedade são fatores 
que podem alterar o metabolismo e impac- 
tar a saúde bucal de várias maneiras. Al- 
guns indivíduos recorrem a dietas calóricas 
como compensação emocional, levando a 
problemas dentários como lesões de cárie. 
Outros podem apresentar disfagia, resultan- 
do em deficiências nutricionais e lesões na 
mucosa bucal. A diminuição do fluxo sali- 
var também é um efeito negativo, afetando 
a saúde dos dentes e gengivas. Além dis- 
so, o estresse e a ansiedade podem redu- 
zir o cuidado com a higiene bucal. 


(Fonte: APCD) 
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dições de vida para as pessoas 
naregião”, afirma Henrique. 

“Nas eleigões municipais, su- 
gerimos um olhar atento aos pla- 
nos dos candidatos, que, nanossa 
opinião, precisam incluir metas e 
propostas que atendam às urgên- 
cias climáticas e socioambientais 
queestamos enfrentando, cujo im- 
pacto maior recai sobre a parte da 
população mais vulnerável social- 
mente”, completa o especialista. 

O material desenvolvido 
pelo Corredor Caipira e intitula- 
do Propostas para Políticas Pú- 
blicas Municipais Socioambien- 
tais, está disponível atoda a so- 
ciedade para download gratuito 
pela área de downloads na pági- 
na do projeto: https:// corredor 
caipira.com.br/ dounloads/ . 

Para especialistas do projeto, 
éfundamental considerar políticas 
públicas voltadas à mitigação e 
adaptação às mudanças climáti- 
cas; as práticas de transição para 
uma agricultura sustentável e 
agroecológica; e a dinamização do 
fluxo entrea cidadee o campo, de 
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Grégory Antony 


Iniciativa desenvolveu propostas para a 
recuperação de áreas degradadas na região 


forma que seja possível conectar, 
paraalém da paisagem, também as 
pessoas. E, também, as políticas de 
infraestrutura verde e de amplia- 
ção da cobertura florestal nativa e 
de gestão deresíduos sólidos. 

O Corredor Caipira é reali- 
zado pela Fundação de Estudos 
Agrários Luiz de Queiroz (Fealg) 
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e pelo Núcleo de Apoio à Cultura 
e Extensão Universitária em 
Educação e Conservação Ambi- 
ental (Nace-Pteca) da Escola Su- 
perior de Agricultura Luiz de 
Queiroz/ Universidade de São 
Paulo (Esalg/ USP). O patrocínio 
é da Petrobras, por meio do Pro- 
grama Petrobras Socioambiental. 


lo: 27.859199/0001-64 | Valor unit. R$ 500,00 


Eufrazio 


A Tribuna Piracicabana 
A8 Quinta-feira, 12 de setembro de 2024 


e CONSULTAR VALORES - TAMANHOS PLUS SIZE 


LOJA 1 R. Dr. Joao Conceição, 974 


(919 98136.1010 Paulista - (19) 3422.8071 f louisbelafre.camisaria 


(919 99903.3344 LOJA 2 Av. Dona Lídia, 671 © eE ata 


Vila Rezende - (19) 3421.3739 


A Tribuna Piracicabana 


Quinta-feira, 12 de setembro de 2024 


Eufrázio 


A9 


Divulgação 


Trabalhos são comandados pelo presidente do conselho, Paulo Soares 


CMS 


Conselho de Saúde debate 
melhorias na transparência 
de processo eleitoral 


Foi realizada ontem (11), 
na sede do Conselho Munici- 
pal de Saúde, mais uma reu- 
nião da comissão eleitoral, 
durante a qual foram feitos 
apontamentos sobre práticas 
que estavam em desacordo com 
o regimento interno do colegia- 
do. A iniciativa teve como obje- 
tivo ajustar os procedimentos 
para garantir maior transparên- 
ciaea efetividade do conselho. 

O presidente do conselho 
Paulo Soares destacou a impor- 
tância de construir um conselho 


atuante, capaz de contribuir para 
uma saúde pública de qualidade 
para todos os usuários do Siste- 
ma Unico de Saúde (SUS). Se- 
gundo Soares, é necessário um 
esforço continuo para garantir o 
acompanhamento ea fiscalização 
dos investimentos realizados pela 
Secretaria de Saúde, asseguran- 
do que os recursos sejam aplica- 
dos de maneira adequada. 

“A saúde pede e necessita de 
uma atenção maior para que pos- 
samos ajudar a garantir uma ges- 
tão eficaz”, finalizou Paulo Soares. 


DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
SEDS firma parceria com Unesp 
em projeto para pessoas idosas 


A Secretaria de Desenvolvi- 
mento Social do Estado de São 
Paulo (SEDS), por meio da Co- 
ordenadoria de Desenvolvimen- 
to Social (CDS) e do Programa 
São Paulo Amigo do Idoso, fir- 
mou uma parceria com a Uni- 
versidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho” 
(UNESP) com objetivo deiden- 
tificaremapear, no Estado de São 
Paulo, as boas práticas voltadas 
ao trabalho com pessoas idosas. 

Oprojeto, intitulado “Mape- 
amento de experiéncias exitosas 
de politicas publicas, destinadas 
apromocao do envelhecimento 
ativo e saudavel no Estado de 
Sao Paulo”, devera durar dois 
anos e prevê uma articulação 
entre as Diretorias Regionais de 
Assistência e Desenvolvimento 
Social (DRADS) e municipios. 

As primeiras reuniões en- 
tre pesquisadores e técnicos 
foram realizadas no fim de 
agosto na UNESP Araraquara 


e contaram com as participa- 
ções dos diretores Daniele Ri- 
beiro da Silva e Paulo Albano 
Filho, da SEDS. O financiamento 
do projeto ficará a cargo da Fun- 
dação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP). 

A Secretaria Estadual de De- 
senvolvimento Social conta com 
diversas iniciativas voltadas à po- 
pulação idosa. Entre elas estão as 
118 unidades do Centro de Convi- 
vência do Idoso (CCIs) e 69 do 
Centro Dia do Idoso (CDI). São 
serviços de proteção básica que 
contribuem para o envelhecimen- 
to ativo, saudável e autónomo da 
população idosa no estado. 

O Programa integra também 
o Selo Paulista da Longevidade, 
quecertifica os municípios paulis- 
tas que apresentam práticas vol- 
tadas para pessoasidosas, em suas 
políticas públicas locais. Hoje, são 
298 municípios certificados, em 
uma das modalidades do Selo: 
Inicial, Intermediário ou Pleno. 
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Na EPTV 


Bebel diz que sua candidatura 
representa de fato um novo 
projeto para Piracicaba 


Candidata apresentou propostas para a habitação, segurança, transporte 
público, coleta de lixo e revitalização do centro; Bebel esteve ontem (11) na EPTV 


A candidata a prefeita de Pi- 
racicaba pela Federação Brasil da 
Esperança, Professora Bebel (PT), 
ao participar, ontem (11), de en- 
trevistana EPTV Campinas, res- 
pondeu a perguntas sobre suas 
propostas para as áreas da habi- 
tação, segurança pública, trans- 
porte público, patrimônio históri- 
co e coleta delixo. Bebel, que está 
no seu segundo mandato de de- 
putada estadual, tendo sido eleita 
pela primeira vez em 2018 com 
87.169 votos e reeleita em 2022, 
com 155.983 votos, a maior vota- 
ção da história da cidade, disse 
que a sua candidatura representa 
atroca de projeto para governar a 
cidade. “Tenho um projeto que de 
fato énovo, éa troca de projeto”, 
enfatizou, se referindo ao fato de 
que Piracicaba, desde 2005, vem 
sendo administrada da mesma 
maneira, só mudando o prefeito. 

Na entrevista, de 15 minutos, 
concedida ao apresentador J ona- 
tan Morel, Bebel disse queno seu 
governo pretende resolver o pro- 
blema da falta de habitação ocu- 
pando os vazios urbanos, resulta- 
do do crescimento desordenado, 
propiciado pelas mudancas equi- 
vocadas no Plano Diretor de De- 
senvolvimento. “Os vazios urba- 
nos hoje em Piracicaba chegam a 
50%. A ideia é fazer uso do Pro- 
grama Minha Casa Minha Vida, 
construir casas e, com isso, tam- 
bém podemos resolver o proble- 
ma de mobilidade urbana. Por- 
que houve na gestao do governo 
Barjas Negri a inversao. A zona 
urbana foi para zona rural e fi- 
cou muito distante o local do tra- 
balho parao Centro, ondesetema 
maioria de lojas e espaços de tra- 
balho. Dessa maneira, nós quere- 
mos garantir o modelo que está 
andando pelo mundo, começa por 
Paris, que éa ‘cidade em 15 minu- 
tos’. Menos ônibus, menos carros 
nasruas emais agilidade para che- 
garnolocal detrabalho”, detalhou. 

Para cobrir o déficit da cida- 
de, que é de 12 mil moradias, a 
candidata disse que pretende 
buscar recursos federais, através 
do programa Minha Casa Minha 
Vida, além de recriar a Emhap, 
para o cadastramento das famí- 
lias ecoordenação deste proces- 
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Na entrevista, a candidata Bebel deixou claro que seu projeto para a cidade se distingue dos demais 


so. “Os recursos sáo do Minha 
Casa Minha Vida. O quea prefei- 
tura tem que fazer, na verdade, é 
negociacáo”, explicou. Também 
disse que pretende negociar com 
proprietários de áreas desocupa- 
das para a construção e regulari- 
zação de moradias à população. 
GUARDA MUNICIPAL — 
Na área da segurança, Bebel disse 
que pretende dobrar o efetivo da 
Guarda Civil Municipal, uma vez 
que hoje Na corporação efetiva- 
mente atuando há pouco mais de 
200 guardas civis. Além disso, de- 
fendearevisão do estatuto da Guar- 
da Civil Municipal, com valoriza- 
ção do efetivo e aumento salarial. 
Como forma de dar mais seguran- 
catanto para o trabalho da corpo- 
ração como da população, falou 
também da proposta de colocação 
de câmeras corporais para guar- 
das. “Falta também efetivos. Em 
quatro anos, quero dobrar essenú- 
mero”, declarou. Para isso, Bebel 
afirmou que há recursos, mas pre- 
cisa se eleger as prioridades que a 
população queserá definido a par- 
tirdo orçamento participativo. 
TRANSPORTE PUBLICO 


—Sobre o transporte público, Be- 
bel diz que é preciso agilizar o des- 
locamento dos usuários de um 
terminal para outro, principal- 
mente nos horários de pico, assim 
como garantirmais ônibus. Hoje, 
como explicou, há muitas paradas 
ao longo do percurso, o que de- 
mora para que seja feito o trajeto 
deum terminal a outro. A candi- 
data lembrou que foi no governo 
do então prefeito do seu partido, 
José Machado, que Piracicaba teve 
uma revolução no transporte pú- 
blico equeénecessario pensarnum 
novo projeto maior para a cidade. 
Sobre a sua proposta de isenção 
de tarifa para desempregados e 
pessoas carentes que precisam se 
deslocar para atendimento médi- 
co, Bebel diz que a Prefeitura tem 
que cumprir o seu papel, de ser 
mais humanista. Para se benefici- 
ar desta isenção, a candidata diz 
que estas pessoas serão cadastra- 
das pela Prefeitura eidentificadas. 

PATRIMÔNIO HISTORI- 
CO — Bebel também defendeu a 
recuperação dos prédios históricos 
da cidade, que pode ser em parce- 
ria com a iniciativa privada. “As 


empresas podem terisenções. Mas, 
também vou buscarrecursos jun- 
to ao BNDES”, disse, ressaltando 
queo BNDESjáfez a revitalização 
detodo centro histórico da cidade 
do Rio deJ aneiro. Por que nao fa- 
zer isso em Piracicaba? E o patri- 
mönio da cidade”, disse, lembran- 
do que recentemente esteve com o 
presidente do Banco, Aloizio Mer- 
cadante, que se comprometeu ain- 
vestir na revitalização de Piraci- 
caba, num futuro governo seu. 
COLETA DE LIXO — Bebel 
também deixou claro que tem pre- 
ocupação com a coleta de lixo na 
cidade, e que pretende incentivar 
a criação de cooperativas, para a 
reciclagem do lixo, o quegera au- 
tomaticamente frentes de traba- 
lho, além deapostar emnovos eco- 
pontos, o que contribui para aju- 
dar a reduzir o lixo urbano. Sobre 
apossibilidadederescisäo do con- 
trato com aatual empresa, quenáo 
está cumprindo devidamente o 
contrato, a candidata disse que 
isso é preocupante, mas que para 
tomar qualquer medida fará 
uma ampla consulta que assegu- 
re segurança jurídica para isso. 
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Queijos - vinhos - antipastos - pães 
bruschetta - água - suco de uva 


Bom para socializar - Bom para comemorar 
Excelente para contribuir para uma sociedade melhor. 


R$ 140,00 / pessoa 
Reserve seu convite pelo WhatsApp 19 99781-6198 


LOCAL: Casa da Amizade 
Av. Comendador Luciano Guidotti, 2223 
Jd. Pacaembu, Piracicaba - SP 


REALIZAÇÃO: 


Rotary 


Club de Piracicaba 


Beneficiárias: 
Entidades de Piracicaba e 
Fundação Rotária. 
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